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- UM I DIFÍCIL DIAGNÓSTICO 1 

E 
l 1111,, llu. MIJ)OI 11uP o l-!,r,c1u,ulrão tlu \lorlt' t'-.t1 ta 1 

,I,• , 1,ttu, na ,ua 111 f ,nda 1n1"~iu th• t lu1unar t rlnuno, n._, 
asst11111ndo o <·0111por1n1n .. nl11 1nai• c n1, 1 1l1• 1p1"' "'"' ti 1u 
11 ctl1 1.a nir .. ir nncli,o , to ra1~: o r,n,la,o,~nto pc:,r aw» 
d o <1 11 n \11rPi1~ ti,• 11rr,11nH\t"I" m~h&ntt"!I 11!• .tnle,t>1l-r11 
fto, per al{tntn-. 011 att'• nu•,-.1uo cl• 1m, ... n l'l" 1• lfH 1·rto-. ,:-a 
lunn.., 1·irt·1111~h l n (·ia"I, f\ tH• o in"ltlnto d11pla mi·nt1• homi. 
1·ida 111· 1mlldai,-h1.11111i1ln"I nà1, 11,•i,a t1·mp11 i•ra <·onr ... 
r ir 011 nàn, 

Ator negro fala de 
Err. no,,a rdtçno p1ó, Jmn 

p;.1ss.art :t f'n.foc,imo~ ,.. crlffi(""l: 
ctJmt lldo, d Q Ui c•m N ova l gua 
c;u pm uma <1tiadrllha c·om 
post;i dr quatrn nhmc:as 1> 

um maloJ dP ld.ld~. Os r 1 I 
mt·s dt·~tP bando ullr•1~1_,;;,am 
o-. llmltt"s da ima ~inacão htl 
mana . 

de \1unk1p10 d t• Duque- (lt• 

ó:x u,"'. Uhorni Slqurlra, d,.., 
pol!- dt• 111 t.·nd"'r 47 crlan('as 
a b:indnnada>1 Pm "u,1 jurl~dl 
ç,i o. íol nh1 !gado lf. "Outá.·las 
--U~ hm· 1._ dt•pols, pon1ut· não 
h avia local par .a ondl" enro1 
m inhá ·l,u pa ra ,;:t"N"m reedu­
t·dda ... 

,.\ ,.11,1wih1 r»h.P 1• u., a \t' rii:mM-iM", ,.,,,d t1r t'<"erin to• 
da .. r111a lq11t'r du\.ula. s u..,h-utamn -no, na .. pat,-ra..., ,lo 
S1•tr l'tar iu eh~ -..t',:ura n\ u. d o t :.,tado, Gt-1u-ral <hvahlo 
lnic-io Ooming u<',, a rt-"'lpt'ito ela& onda df' t·rirnt-., tido"' 
<·Otno mhr,tf'rloso5, Ol'nrridoS na Rah.ada t·1umin1·ov- th:, 
eh• a maclrupda dr tlomin1:;o. A .. \.'itima<t t·h·\·aranF~I" 
ao númf" ro df" 11 , fa lo alarman t•• •,obn·tu,lo quando "ª· 
lw mo ... "''" norma 1· ,pn'>A da pri'lpria Pr,""'iclenda 1la 
R f'Dl~bli('a a coihi( ilo de ato,,. d,• Yio lt-nda r- t""\N:Uçlo 
,tunaria 1>nr pa.r1t- tio aparelho policial in1'tih1ido itm 
todo o frrritórjo naC'ional. 

•A • suas expenenc1as 

Que era o negro na cena 
bnHilPira at11<•s ·o rP\oh1c io -
1'lár,o ararrcimento do T1•a. 
tro Expc-rimcmtal do '.\;1•gro 

rm 19-14 · EI(' era o pitores­
C'O A ,:in,::a. o b1.m'>Oleio. a 
bos.,a O d1·c.-011"ttivo As '''.!'-
1.es a t.ing1;:t mc•.smo a C'l>mici­
•1ad(' int('hgcnt<' 1'1as nunca 
a arte Prmanecia ;SC-ffli)r-:> 

na sub-artt- ("XE"ttltan"o o 
'"'Hl1co e o gross1ero 

F.,!-a aindn f' ma,s uu 01, ... 

n01i, a J>('n,pet' 1va em quc- SC' 
"ILl'Ja='ram os no~sos; ~dt11: 
atorrs neg'l'Oii 'E' Jóg1c:-o Q\Jt' O 
apan,,,ciJ'nento do T E!\", C'rta ­

~0 ~· funda<,'iiQ dP A ' -dia , c'n 
ascunento. t ransformou 

f)OsslbiJito•J uma hum anizaçã: 
nas rela~"I de trabalho tf'a­
tr.11 ("ntre n<-JrrOs e brancos 
E ~ n-cionh'--"ClmiPnto d <" '<.'u 
tr,it.aiJho nÃo foi feito A('H'nas ::r GUPfl't>iro Ramos. A ur us-

11! 8?81· F k>rt'Stan F f'>rnan­t: Nelson Rodrigues e ou-
mas tam~m pelo púbU. 

<"o q ue A!l'sl1' 1u ,. aoom nh 
'' ..!!,P$tm·oh:uru:nto do.~ 
~o Tt•arro F~ penJnPntal do 

fgro. 

"-OVA IG!,AÇl' 

r-..:~..,le mom(>nto, um grup,) 
d1• JO\'ens, IUcrad05 pelo ator 
riei:ro Mart:11., Faria l'Cr<no 
do T~~. esU t("Jl~do cnar 
f"ffl N o,.·a lguac:u um movJ. 
rn~nto er11, t1co que \: i i.~ 8 
dtt:pertar, d rvulp r e a pre­
&f'n-ar ª chamada cultura dc­
bau-- cultura de- T8.iz 

~IARCl LIO FAR!.\ 

Em princípio, esse movi­
men' o COn\'ergiu para a cria­
ção ri<- um teatro de neg~. 
mas, l'\·oluin1o. a idéia foi 
dt"-s1<·1ta uma ,·ez que o, 
id("a lll'adores t·ntPnd~ram a 
"Ontradicão de sua proposta: 
não se comba tr racismo, fa­
""ndo racismo. 

QUn ! t MARCl LJO? 

Marcilio Faria, que atu1tl, 
meritr tesde E"m Xova Ig.ia. 
çu, Ct• Hr;ado dP Ql'alq•1rr 
Jirot'l-:im a artist lco-c u I t ura l 
r>a r t ,r ipou da l unflac;.·ão e• d~ 
consolidação do Teatro Ex·pc­
~Unf"nlal do Xi·gro iTES ,. 
Junto a Ar-i ia11 d,, Nascim~nto 
R.uth ôe ~ouza, Claudiano 
".'ilho, René<• Fc•rn,•ira. Natn­
lmo Dionisio. Marina Con 

t'"&h·1.,_ José Maria Monteiro ,. 
1 i~ Carc-il\ .MatS t arde per. 
t (·necm ao Teatro Fok lórico ,. 
à íh-q11~tra Afro.Rn1~ i1eír,-

o l)l"EGP.O !-.A ARTE 

D1l Marc.ílJo Q l.õ(" a grande 
m6goa "'o• an1Ju11 ~gro5 
hra'l1fc1ms P. f)ui• 0 ieu traba­
lho nunca ~ \'HIOritado. "('o. 
momrntt" AC"rc-scenta 0 
ator negm uslst imos a 
Drtai tea'rats, I .Imt-1. e "º""· 
hu t·t,fOC'Bncto o flendid~o 
um N'INI brene<> P. <'i• 1"',t 
r,mh, Outu~ \'( ·.r~ Ples ,... 
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Miss Nava l1uacu amanhã 
•• Ratei Naci1nal 

L\otíeia, 761 

l\las S:."Já <IUí" basta nu-. 
prC'ndt•t mo~ à d1•núnr13. pur.1 
e :-.imple~ e ,olkltarmos d;u,1 
autortdadPs pnlklai'- malo1 
repr~,sao? A rl'Sposl.i "E'1 i.1 
n:\o. 

Essas l'rJan<,'as, dr uma for 
ma g<'nll , são, t;io some nt t•, 
vitimas de uma ,cx:ledadt> 
crue-1, dt"">ajustada. ~m p N!!lil· 
pt'C'ti\a~. onde o, \ ·;aJore.._ m 
131, t• t'ticos ~àu lrituradO!, 
pela ganância dr uma peq u e. 
na p •rct•ntagem de 1ndlv1 
duos, que se r eladona com o 
mundo pelo ângulo d as rUras 
e doe. nümeros. Daqueles qur 
substltue-m o luC'ro pela ra 
zão. 

Não queremos, dr- forma a l­
gum a, que os nos, 0 _1;;; lares <.;e­
jam Invadidos, d" uma hora 
p ar :1 outra, p~r handos d 
p ivew, que roub.-im e estru, 
pam os n ossos 1mtcs q uerl , 
dos . No Pntanto, não concor­
rl ·-1"'10~ em auP a s imples re 
pre.ssão pollclal seja a forma 
de coibir e~sa <-'ha~a. É " "' 
ces.."-árlo que a s autoridades 
,..,, ... ·tim ;i 111·,n Ido.de do 
problema pelo ã ng ulo social 
da roh,a, P ataqurm o mal 
pela raiz. 

FALTA DE RE('VRSOS 

~n"s:ir d a p ropaganda co­
lorida que nos apreo:.enta ro. 
mo . 11m p-.,.._ ma· :t\·tlhoso n 
Tr iilH1.ad:. dt>monstra. a. ·<',~da 
~~;;~'. 411e ;, Vf"t·d.td<• é bem 

Ajncl;i na sPman a p róxima 
P3..'-'-ada confotml• dh-ul,gac::-­
nacJonaJ, o Juiz d(> :\fenor:~ 

Sit1açãa da 
professar 
pre1copa 
deputado 

O Deputado Estadual FrJ.n· 
tbco Ama r~tl soltcllou ao Go­
vernador du E.._tado do Rio 
de J am-tro, Almh~n,.- Far ia 
Lima. o rt'f'st udo da situação 
dos prof.-ssores pt ualmente­
lotados n,, Munkiplu do Rio 
d(> Jan,•1ru. No ~eu disc·unm, 
o parltiml·ntar fluminense, 
candidato a Prt"folto de !\'o­
\~ lgua(U. nas próximas elel­
~ de l'i d" no\rmhro, de 
nunctou as dbcrlmlnaCOt>i;. 
<'l'lada~ <·om a 1-r r 1·c·gação, 

Ao soltar as crlanç,l-., dr 
nuncfou o Juiz as dUkulda· 
dc-s Plclslt•ntp<.;, afirmando qm-' 
a Fl.:NAREM e • n:EM .,. 
tão t"''C•m 1,uac;; n·rba.,i; mingua. 
ia~. srus cstaht>IC'dmentos 
reeduç,1rlon• .... supPrlotados t• 

,!,;pm as mlnlmas C'ondlçõc~ dP 
darem prosc..egutmC'nto aos 
programa traçado,i:, cNo en 
t.rnto - nc-rE-c.centou para 
que º"' turistas não lf'\.t..'m má 
Jmpn•s,i\o do Rio, o Juiz da 
Capttnl ÇOf\.'-e guC' tod.-.._ as vu· 
gas des('jndas. 

Pelo tom da denúncia. fica 
Mm C'laro que o probl('ma d o 
m enor nhndonado f' t'ncarado 
romo um mnl q u~· dC've Re r 
<•scondtdo (.' não c<Jmbatido 
c-om a r mas adequa das. 

N e nhuma c r iança bl'm a ll 
mentada e corretamt•n t(' edu­
cada. por exemplo, Pn\'ereda· 
râ pelo rrlme, a não Sl'r que 
se tra t<- dr um r n~o p.1tol6· 
gko. 

FALTA TU>O 

A falta de condlçOes par,1 
que as autoridade'- C'omp ~~. 
tentes po~"am enfrentar o 
problema de maneira <vneta 
~ão d~ toda ordem. ~ o m a· 
tertal humano que trabalha 
nos •rentros r eeducadores, a 
falta de> C',c·r>la!Õ,, d<' c·ond ução 
t• susten to. Aqui <'m No,·a 
Iguaçu, ond~ \'h·emos o p ro­
blema mai~ de peno, somos 
testemunhas do es forço em 
preendido pelo Julz:ado d P 
!\.1 nores no trato do prob)e. 
ma. 

O_s men0l't"s aqui. 11uand,3 
aprisionados, ~.'io h.·vados 
p;tra a Df"l<'gada ltx:al. e Já, 
Ju n to com t•lementos dt..• ai· 
t llp'.'riculosldade, aguardam 
dhts e mais dias p;_1 r.1 serem 
c-n<.·amlnhados a algum <.-olé 
eio. Mult.:1._ da~ \'e7.(·,, os <"O· 
mlssárlos ,,lo obl'lgados a 
dar-lhes d<' romer, <.:om os 
."-eus já minguados n•<•urs:os. 
enquanto os menor"'"' Uram 
nos rorn•c101 (.'.._ da dPh•gaeta 
10 l!ados no <·hão t·omo s(•res 
1nfPrlort•!i. Até a ~asollna dls· 
Pf"n!lõadn no Comtssurl11do l" 
lns11fi<·l~n1,,, ra:;,:,io p1•la qual 
o Sr. J o3o Batista Lubanco, 
PretE'ltn de Nova Nguaçu, 
Por .soll,.IU1c!i.P nossa, AC.' rom 
nromelt-u a complem t nta t· o 
fornecimento com 100 litros 
m<'nsab;. 

0u " l' •'nC' ira o probJ~n ru d•> 
Oll'nor 1b nd, nado de for-. 
ma Sforta rcsponsàvt>I, i) U 

num futuro hf'm próximo te,. 
l i •mos p robh•rnas lm possivt•ls 
d<" St'n•m l'e~olvldm1 t• tmlu 
rlonado~ 

=-

.\la ... ni\o d t"\f"mo ... lf"\·ar muito a ~rio taJ upedin,. 
lt•. Saht'mo,. com ,n:-uran~. qu,• .,,Pmplo" ~tee de 
11atc•rna li"'"'° t;>m fa1·,· tia ~i(llf'nc.-ia polkial atine-iram o 
, .. u ponto t•,tre-mo na ab~h içio do!!, P'h indiciadot, 
nu f''ICt•cu c;Uo d{" \ ila tlt• ('ava, Pm que doi"i nwnort'i f(')­
rem t•llnlinado... a qw•i111a-r oupa "tt'm qualc1u.-r p<>,,,"tibl· 
litladf" clt• dt•ff'...a.. 1"1•,I•• ~. o maí'i trilitf" dt• todo-. n• 
depoiml'nto-., rt", t>ladnr do .. e,pínto, quP donuna J:TUI~ 
de partP doo. inh-grantt>... dt' no.,-.c,,, quadro, policiai, 
foí o tio Pll Arthur S{•rgio '.\ta<"hado, qur dedarou a 
toda a imprt:n'.'!ia, M'ln a mt"nor rt>rimônia, cara lin1pa,, 
t1lu- '-f' não fO!t.!tt' polidal <ff'ria bandido. Podf"mo--,. num 
tlir<'it o lóc-il.;o dentro da dhM.·u"""'*' do prohlnna.. infPrlr 
o t:on1rJ.rio, poi., quantO<it bandhh)"' nio f"lttarill a(QA1'· 
tlnndo o w u momf'nto para JM•m1anettrrm comPtt"ndo 
-.c•u.., nim t>, ao abr i.to da lti '! 

Fahu uo"' inidah nPntt> em E"tquadr ão da ~lort.- .­
catbt> uqui u n bl e,ph<"a(iu: nw"mo q u e t"Hf' abominibf't 
in,trunwnto de repr.-'"3o polil'ial t ,tt"Ja tm rt"'l·if"-4õ() pa­
ra a\. n 1,:-uac:fH:'~ iníhido pela improprif'dad,• do mOmll"n• 
h (toc.ht .. uó"" ..,,.1,t>mo.., que pn-... ""«M"~ inh.•ma<"it>nai .. fo· 
rum <·,,·nula-. no ,.-ntit1o de qm• o "º''"º l(o\f'fflO .,.,. 
plica.._,.. n t·xbténcia lle tal a parelho. para·policial f' 

»tr <·t>rto ponto autônomo, <h· t',t<·u('iio .. não dl· detf'n· 
t·ão. l'omo dt>lt'r mina ~ua própr ia fi lo"4lfia dt ('Ombat .. 
ao crime-) , o eerto {, qm· t"~istt' um tal ~la.n +>n1 1lf'trrmina, 
tla~ ela,-.~ -.ociai, , ,obretudo na cla-..w m,;dia, notoria 
mf'nt1> r,·prt"'"en tado por um t>\.l)rt• .... h-o <"Ontinl:"t"nte dt> 
1•sc6ria Nn nO&'.'!iO i111·,prt>-!itsh·o quadr o polUko, que todo 
um f'-..q1wma ele r ('prt-"..,..,ã0 ..,1, \·iu t"'timulado. ele " """ 
dez uno-. JJra c.:á, ('um o objeh\ n th- dt'frndrr, adma da 
lt•i f' da ,fu,tiça, ,,.., inh•rf',.,,.., daqut>lt· .. qu.- 't' \ iam 
ttia e noitt• umt'aea,do, t>m M'U-. pri\. ilt'gio .. por u m.11 mar• 
i,:inália N tw r ~entt' fü) País. E.,. .. ,. quadro lf'HIU a que, 
uft" mt•,mo iutquf"la, pt,..,,oa, C'IO <1ut ta l"' p r i\·fütgfoe 
nml<'a po.1,uram, \ i .. lumbrá.,-.t• mo"" uma ponta de •· 
ti,façà ·1 quando to11unam conht>(·imento d1• ,,u.- 1·,t~ ou 
•t111t>I<" band ido "'dt> alta per irulo, ula1lh ha\'ia ,ido ,.... 
maria nwnh' t>lin ünado nwn chO(lUt' eom a policia. E~-.a 
t1b,ol\ if,:üu públic-a a t t•rto.., a t o., dt> \ iolêm·ia rt·\·l'la bt·m 
tlllí' nib 1·..,tam o .. mutu !,em. O mal -,Ot•i111I fltH' n o-. afli ­
J.:'"P nã'l < fu-~u a -..·r maligno, ma, não r t:> .. ta a nlt'nor 
chh ·ida fl11f> o , ·íru .. q1n- n p ro\"t)(·..., a. cada ilia flUt" pa, 
.,,a f ica mai-. difíc il clt• ...«·r i..,olado, ide,ntirh.'1M.lo e- ('Otll· 
batido. 

4CINI em ~esta comemora 
seu 311 aniversário 

Em magm fk11 l'f'n mônla, 
na no ite d,• untt"m. nos Si.1 

JÕ(>s do .:\'o\"a Iguaçu Coun-
11 y Club. a A---.ocla(ào Co­
mcrc-la I t" Industrial dt• No­
\'Jt Igu:.1çu 1ACI:--ll J1 soh u 
prt>s ldenda rlo empn?~urto 
A.,_s.J!t Vteh·p FernandC's, l'O 
mrmorou o :n ,0 ilnlVC'rsârtu 
dc- sua fundac-Ao. E"stando p rt>­
se-ntes Ug ura"{ d;,._ mais re· 
pn·~entatlnts do com~rdo, 
tlil lndús ti·lu P. da vida polltl 
t'a l' sod a l do Munldpiu t• d(' 
outras cldades. 

HOJE: 
Agrem laçào So(·tal · ll!ES. 

QL"JTA F C: 
S..·J!urança Cel. MANOEL 

E LYS IO DOS S AVTOS FI· 
L HO; 

T r..tnsportes : EVANIL; 
Pn~tac:ão tlc> &n·lços ,, 

Cuh-lMdade; A :-1 É L 11' A 
Dt.:CCINI BRITO; 

.\ll'dld na n,· E D S O N 
MATI'OS ; 

Assnc·la<:õe s dt• Clusc;e: Dr , 
PEllHO L EÃO VELOSO: 

Eng,nharla : l~IUBll..lAR!A 
E ADMll\"lSTRAI>ORA CON 
F IA~CA I AI:l'A~IIRO A 
LARCAO) ; 

Pm d,•pa n a m1·nt us. t'Stim 
quf"s, do>i antigos fundoná 
tios d o r x Estado do Rio de 
JarwJro. b('m como os pnvl 
ll-gi• c..'On.cl-didos .d.OS ex lun 
donárlr,s do ex J,~~t ufo da 
GB, po, obra " ,rr ,e; ,1 

uma s imples Rf'solpt O I 
KO. dll o parlam: , .. , rmr 
hhn a_. 1("\rvU à Jnct nlormaC,J 
d \";;a.rfo,q p roh"'sm,,e, d,, , 
t,;Jno mt-dlu, lotado1. a.tual 
m.,nt,- no Mun1r'Jplo do Rio 
'1 Jc1ne-uo 

Cealtaf txoUt 
paralisação das obas 
na esm~ão 1:: 1 

10\;o e-nsejo, u ACI~I p1 f"S 

tot1 home-nagem u 16 perso, 
s1,1nal1Jadt·~ q m• mais s11 d .•s 
ldt'ltram em 1975, nos m ,ds 
<llfo.rc-n t..es .Ectores d e a th1tla 
dt95.. ~1-ndo-lht-s ol~rectdo vi~ 
tos;,1 trofêu. º" agradad o rora m o~ x 
culnt"": 

C'omt"-rdo • l :ALl::RI A l>O.S 
Mó\ IS 

lJi JStr!a: GHANFI~O. 
duração: C O L ~ e; 1 O 

lU ACL"ANO I P1ot. 1..t·u n.u 
() Carll'lo dt.• Atm, .. ld.i 1: 

C·11 r-1.•tor d t> l mó\'t•ls: J O,\t 1 
.\IAHINHO; 

Cvnt~dor. \fASOEL Pt; 
HHO I>E ALMEIDA C0l1TO 

Suµt·rmerC"ad ()S; ..\RTHlik 
SENL>AS , p,•l,,s C ASA S 
"F:~·• •AS COM t: !NO 
S . A . I . 

OIIADO!lt:., 
Al~m tfo Pn•--.ldentc- Asqs 

\'tt"ira Fl•rnand,·s , us,.ram d;t 
P,th1\ 1u enalt1·1·1•1ulo o ac-on 
h"t·lnll'nh1 o Si-. Jo.;lo \ ' lt•h 1 
F'1•1 rn:rnd\'"', fazt'ndo um rt 

-i lA-J• • lht.ã:l'a do PNn1u11-
dam .. ot1, na pá,ri•• 4 ) (página 8) 

3• l(cglãu F's:1·ola1· f Prot,1 
'\J 11lv1d ade Pat1ldo Anfune,s1. 

S,,úde CASA [>E SAl' DE 
N &, DE FA'lUU . 

l mpH•n ~ JO RNAL lll:. ,CONCLUI NA.~ 
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ENFOQUE 
,.Apn.•ndl'mos. dc'-de v~ p1 inulnilos u" no'!-á cxistÍ'n· 

,,a. q1Jl' n lei t' um ins 1umc-nto igual para todos . J·; 

1,or 11·rmo-. aprcnch110 assim. e qu· no~ sur n·,.:n . c mo~ 
quando constat,tmo., cplt' ;i lei t' igual apenas pa1a q '.<<.·m 
riw ,·~tá com a ,\f;,E'I\ \ Essa ,·crsão atual da lc1 t• 

:til , 1sí,·<>I. qut· quoJ']lll'f homC'm comum, s,~m n<.'nhum:1 
\út'<u.·;·10 para Jlff1~ta ou IC'gh:Jadc,r, vem comc-n1 a nrlo C'm 
11 ~autuei 11t-'Quim ciC'!-l<' Brasil a fora 

~ 1m foto lamt•nt;i,·el, qu<.> M.' inici1.t nas 0 ) -.e . ..; .ci 
I"'~ er rolitico e ~I..' compleml'llta t• se rt•fo1·r.,;f\ na mais 
nl1a ,,..,ft>rn ro,·t·rnc,mt•ntal 

Ainda dnmingo pMximo J-,as-.,J,do. o comc.'ntarista pc>· 
htico do "~:ornal do Brasil" chamava a atenção pai~ 

,,.:,::-e lato, pois que o Sr_ Pn•;identc- la República, num<1 
concl"ntração , ública em Porto ú J('gre. transformou-a 
cm comício eleitoral pw ARE:'.'lA. r,cfinindo o '\1DB or·1 
c1m10 adH•rsi.rio. ora comõ·- inimigo. 

Es'!-e romportamcnto do mais alto escalão do man­
do nacional. o,),iamC'ntC' encoraja todo o esque-ma are­
ni~ta para o c..esrespeito à lei eleitoral 

xo,·a Iguaçu ,·cm sofrendo cons anlcmcnte essa ca1-
.--:a t.c romicios eleitorais Por parte do:-;. coverni!'õtas, a 
prf'tcxto dc jnauguraçõc~ de obra~. 

Todas as se>manas a car"d\"ana arenista aqui de No· 
\a Jguaçu :-;.ai por aí, inauguraneio uma. -.;ala-de-aula, um 
ie<la· 0 u• ca.1çamento. alguns bicos de luz. e tome pro­

~a:a~da <.'lt>itoral. J:.. o MDB? Só o partido opo5icionista 
tem que- cumprü· a lei e csrerar o tempo certo para dar 
t' seu recado'? 

!\las -.;e apN"nccmos que a lei (> igual para todos. 
oprem:emos também qt1e o ãrhi ro dela é o Poder ju­
diciãrio . E aí perguntamos ao, senhores jul1es. desem-
1 argadores e ministros, qual a razijo dessa aceita.cão 
pa.<:.Sóh:a cl<' tão grave e imoral priviléeio? É orna qt·cs­
tão de ló,:ica ao alcance de qualquer leigo. 

Será que um País, onde a lei é obrigatória apena" 
~ra um partido de oposição. tem condições de se im­
por perante o mun io? Xão. A lei deve estar acima d~ 
todos os homen~ e ser cumprida fielmente por todos. E 
i"'to cabe ao Poder .;udiciârio fazer cumprir. 

QUE~i ESTA 
PREJUDICADO? 

Um elefante incomoda 
muita gente, mas dois ele­
fantes inoomotlam muito 
mais. Bom, mais o nos!-o 
caso aqui não se refere a 
elefantPs, mas sim às 
obras do centro de Nova 
Iguaçu. q\le estão incomo­
dando mais 11ue todos os 
elefantes da África j1mtos. 

No entanto, a Prefei1 ura 
avisa q•Je O$ incomoda<'os 
devem encaminhar as ::,;ua-" 
qi.;eixas diretamente ;. s~­
cretaria dP Servi(:'Oi Pú­
blicos do Munictpio. 

Olha que vai faz('r fila 

GETCLTO CHEGOU 
DOE!\'TE 

O Sr Getúlio Barboo;a 
de Moura chegou quinta­
ft:-ira, rlia 20. ,la Europa, e 
já no domingo à noite te­
ve que, ir nara o Hospital 
N Sa rl-a Concei<:ão, com 
&ll"-?eila dr- erl,·ma pulmo­
nar 

Parece que não passou 
~e suspeitas O ,·e1ho po­
li11c-o igua('111no já SJ"' "n 

contra em casa diric:indo 
pessoalmente a campanha 
política em r,rol da candi­
Qil'ura Sandra Salim. 

E oor falar em '3andra 
Sati~. c'c-:ejaríamos sa­
ber quantos canclidatos n 
,·ice-Prereito ela iã con­
vidou para ~mPor aquela 
<'hapa 

TENHO MAlS O 
QUE FAZER 

O Vereador Álvaro Ma­
riano dos Passos ia sut)in­
~o as ('c;;:cadaria, r'a Câma­
ra Manicipal, às 14,10 ho­
ras de terça-feira, quando 
no segimdo pavimento en 
controu o ~eu colega, tam­
hém arentsta, Jo~é Men­
donça. 

O A lvinho peMuntou 
então: "Já vai?" O 
ou t r o representnn1e do 
r,o,·o, com are!ól ~e imnor­
tante, resf)()ndeu: "Vou, 
no'" tr-nho mais o que fa-

0ra Men~on<'a. ~P ""' 

,..fom'lrQ \'Ol"'I> ,-,JS.., Pt'lf'O,i­

t r ,q nada n n11c fa1Pr. nor 

q'lL' não renuncia ao ,cu 
mandato (' ao seu polpu­
rfo !lial:\ rio d e V(.'f<'&dot., 

ru·BE:R o \'ASlLlNA 

Todo:- no~ que conh<'c<·· 
mos o V(•rcador C lébC't 
,.tncha,~o de Miranda. ""­
tendemos que ele tem to· 
das a s condiÇÕPS para. a.s­
~istc-ntc- social. iama.is pa­
ra politico dC> opo~içâcl 
\'ai dai que o nos,o a.mi­
go C'léber é o VE'rcador do 
MDB qOC' mais elogios 
\"<'m recebenf'o eia hancada 
situacionista, pela s11a Vo· 
sição conciliatória e ,·a~i­
lina. 

O Cléber \"Í\"C constante­
mente solicitando apar<:cs 
para elo;:ia1· o orador da 
ARENA qUC' e,tã na tri­
huna. 

POL1C! A :l!!LITAR 

Vm <'Xcelente servi<'º 
vem sendo feito pela Po­
licia Militar, a1ixiliado pot 
outros órgãos elo Governo 
Municii""a1. Esta'.fual e Fe­
deral aqui em Nova Igua­
çu. Trata-se da ''OPERA­
CÃO INTEGRAÇÃO", on­
de o pessoal _da PM ofere­
ce. " ra' uitamente. todo o 
atendimento mé~ico, odon­
t o l ó í! i <' o, veterinârio, 
abreugrafia além de car­
teira profü,sional, titrlo 
de eleitor. alistamento mi­
litar. re;'!i~tro civil cartei­
ra d<' irlenti~ade etc.. à 
pop•ilacão iguaçuana. 

Atualmen'e. eles estão 
operan1o p ró x i m o ao 
Bairro Caioab1. atendendo 
a todos auantos desejam 
a prestacão de seus c;('rvi­
cos 

WANDERLEY 
rRITlCA 

O Vereador \Van~erlev 
Es.le\"am da Silva esta'"ª 
com toda a corda na últi­
m::i tCr<';\•feh·a. Comecmt 
criticando as andanças do 
Valdir rlo E<::.oirito Santo 
. .,, oor Austin e. não sc­
contendo, maneou hrasa 
em ~e,11<; r>Mnrio.._ Nlrre­
J;eionflrio,:; DiS"-C \V'an­
dcrlcy que não darã tré2ua, 
àqueles q11<' QU('r<'m por 
to"ll." a~ forma~ en•,ova. 
]h;'l.r o seu nomr , "Não 
Ritrnitõ .ll'- i,,tri<'"R<:. f> 

coisa.., baixa.:; que eRtâo 
surP-indo l'm mP•1 n1"l1nr;<"1 

nRrtir1o '!',:"este ac:.T)('eto <'<::. ­

fn11 l"'nntrA nt~ o• mem. 
hro.:; tl<' minha ramm~· 

Bittencourt & Alarcão Ltda. r 
l_r_, A,_. ,_._N_,_·10::P=e=ça=n_h_a.;_,I_:_;_~ __ · ·_-~T~eL=-=2.:.:13:..:..7_::_~ffi....::~~:.:;:.:_:~ :;;:: 

[JJ IZ :tIZ.l DE 
OLlVRIRA 

,!Ln 1AO ~rRA tU 
O .\.J\t;\1-t.\L 

o ,1u1iáo. la d1· Q1,..C'' 

madt1S, nuc 1 rl -a i'ukli 
;;id<' fH1 F randsco Ama· 

r aT não ~~uc-ntoi o w rr1-

s;o d o T)ocló (' (13:-=ôSOU dC' 

malR!-- e hat!a~<'nS nara 0 

.:;('u Jadn 
Ele falou a l'~ te c·om~n 

tarista qur ff'Z o::s1, oornnr 
o "C'hÍCo' níio S" dc-íini11 
sobrt• ;i <.;11a can,i idaturn 

No entanto. isso (! anc-
1, a'- o princínio :lol,. i' o..:: 
i11Pt"·<''- ,.:;o • 111·~11 ";v-pii 

~IP ,iovPmbro 

CENTRO 
EDUCACIONAL 

O Centro Educac1onal 
Nova América, lá da Lui..: 
de Lemos, vem sendo mo­
tivo de serias criticas por 
parte de pais C.:e alunos e 
professores. Alegam o~ 
pais C.c alunos que a dirc-­
ção da escola nem se•per 
destaca os recibos ae pa­
~amento das mensaliC::.ade!'Ó. 

Acrescentam q\.iC o nível 
de escolari:'ade é o pior 
possível. Os alunos do 3.o 
científico e contahilidade. 
por exempJo. só vão ao 
colégio jogar pingue-pon­
gue, certos t'e que no fi­
nal do ano receberão o 
diploma de comprovação 
de término do curso. 

Quanto aos professores. 
estes reclamam. inclnsíve, 
o pagamento de seus satã­
-rios. que es· ão atrasados 
desde o mês de abril. 

O Conselho Municipal 
de Cultura bem que pode­
ria, corno quem não quer. 
e Q.uerendo. dar uma vol­
tinha lá peJo Centro Edu­
cacional Nova América ~ 
jogar uma partMinha dt> 
ping-ue-ponguc com a mo­
çada de Já. Seria 11ma hoa. 

PEIXEIRO, O GALO 
DE BRIGA 

O Vereador .:rosé Guilhet 
mino vem .botando pra 
quehrar. Com aquele seu 
jeito matreiro de caboclo 
acuado, desan-'a a di'lcr 
coisas. nem muita ela~ ,·c­
zes lóf?icas, mas f'"!ue aca­
bam criando nm clima de­
clt>n::t.te tão necesd\rio nas 
casa~ Políticas. Ele, r,or 
suM nosicões. i4 foi deTio­
mina-'o. pela imnr'('n~a lo­
cal rle ealo-dr-bri,..a Jâ 
f<'7 o 1-U•lio ("orre<',.;r~ " " 
Mário M11rquP-.: eAv••PiA­
rem t)t'rAnte oc: mkrofo­
neci; ria CAmAra ~ o ooos­
to rln C"l("hr-r, 011" n11ror 
1\(!"l'adar A ~t!O~ P troiA ­
no~ 

cu1 cccrn t h1. <.: , ' u" 
t,)zPr Ul p .... 1 1.c nc1.,.i-o. 
coi lí foi e. c3.,;o c\, Sérgio 
C"'lr _- ns ,, na no\·cla A Cahana 
di Pai Torna.l Ou m(>smo 

11
,.. ca.so de.· Sônia nrag::i., ao 

fa,~r o papel de Gabi-1<'la. rf>­
cer1 ter- <'nte. No ent.l.nfo 
cc ntin iz Marcilio ;Faria 
quando o.cont ec~ q uaJquPr e-ri­
me rr.al, k ..ocier:ade [a; 
f!ll<'Stiio rle 2üe r fn -.~r q1w 
foi um nPgro" 

A MÃQU11'A 

_ Eu me rebc-lc1 contra tu­
do isso - pross<'::uc o c-ntrPvis­
ta ·"o.Depois d<' fver a "Gala 
cm Teto ele Zinco QuC'nte", no 
Teatro Bra.~ileiro de Comédia 
(TBCl. "Aruan1a··. '"Impe­
rador Jones", "Filho Pródi· 
go" (pelo Teatro Experimen, 
tal do Negro) , e a novela "O 
Preto Velho,. pela ant.i~a T\' 
Cont incntal e m11itoi- outros. 
papéis, eu continuava - co­
mo é o caso de vários colegas 
meus - a ser utilizado ape­
nas na,,i; pontas das novelas 
de elite ~a c.a.deia Globo ou 
àa,;; televisões Pe S. Paulo. 

- Ou a gente se suhmete 
aos capt·ichos da mãq11ina O'J 
tem Que saír de cena Essa é 
~ verdade. 

ALIENAÇÃO 

Dos participantes daquele 
movimento. que se iniciou em 
1944 e que teve o seu período 
mais importante em 1962. 
muitos se acomodaram. outros 

ACINI em festa 
comemora seu 
31 ° aniversário 

(Concluslol 

trospecto d~ vlda da ACINI: 
Prof. Leonardo Carielo de Al­
meida. a~radecendo em :-;eu 
nome e de seus companhel· 
ros agraciados com o troféu 
I){l,staouP do Ano: St'. Pedro 
Leão Veloso (Presidente da 
A ,;;sociacão Comercial do Rio 
de Janelro e Presidente dil 
Federação das AssoC."i.açôt'~ 
C0merciais. Industriaic;; e 
Agropas.torh do Estado do 
Rio de Janeiro). em nom:-> das 
entidades da C'lasse e fln::i.l 
mente o Prefeito João Rati~ 
ta Lubanéo, oue é tambPm n 

Assc~c;;or Juridico da AC{""T 
Aos convidados presentp-. 

tol <::.er"\.1do grande- ('oquetel 

QUEREM APOIO 

- Por tudo isso _ ,,. 
- estou at1ui tentanó'> ,,t: 
um teatro gen·iinaml'nte bn 
$i1ciro iunto ~ um Du!'.~ 
de joven.. rria,.. M~~ PI-~ 
um teMro de h:to Mui ,,.., 
Nova Ie:uacu _ Cre:o q~ ~ 
,•P? <:Pi~ "rc-r-ic.o, ron r.· 
•r,uV'l.-f~r f;~,...;,., n~r~ ,..l 

n h;:.hlto dn t11>::i.trn ry,1-._ 
tão deoois hinc::i.rm.~ m~o , 
noc;c:R Px~riõncia h1..v-ada "" 
no,;,s;ii realidade 

- O noc:;c:n nb1etivo prh')­
nal - concl11i1J o ::i.tor ~ 
Marcílio Faria - e dh't1lg1r a 
arte brasileira. nativa t . ~­
ra tanto. pedimos o aMii ir 
1 o dos para ess('- trabalho 

t ERL Y EL ·HUIICI 
OIPIErf 

1 Missa de 1 anoi 

Esposo, filh~ e temu P' 
rentes de ERLY El,Ht'AICK 
OAPIEVE con,idam to:d!i ~ 
pessoas ami,;as para qii­

compareçam à missa que ,t 
rã celebrada em sufrágio 
sua boníssima alma. 1S 9 tio 
ra.._ do prõ~·irno ~a 3 1

~
1 u:­

ta-lcira,. na IueJ_a clt> · ~ 
Senhora de Fátima t :-.. 
Jorge. nc.-sta ci~ade 

E de~de já antecipam ª~ 
decimento, a todo.; aqi 
nuc.- "'Omn·,r·t>ct'rfm a \''-''' a 
de fé cristã. . •• 1.:i::i 

NovA Iguaçu 2, .O'J. · 

.--------------
J. GOULART DR. 

Clínica e Cirurgia dos Olho• ,1,., 
Departamento de Glaucoma _ gstrabL._o rii<Td 

- Neuro-oftaJm.otó:ll -
Prescrição de ~wo.:: 

DIARIAMENTE A T!JlI:E 
Consultório: Rua Otávio Tarqulno. 74 

Apt. 201 - 2• and 
EDIFlCIO MERCANBANK _ Te!. · 315~ 

Residência · Rua Frutuoso Rangel 137 - N'0 "
1 igu•:/ 

Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
Escrlt6rlo; flua 13 de Maio, 85 - sala !04 - Tel. !361 - "º" 191.sd 

A Santa c...,. da ~llse 1 . 1,-
F AZEN:D AS MADURE~ r cé1"cltn do Rio de Janeiro, plena propr1etaria 

1 

nhecimento d(' quem . t ' MORRO AGUDO, T INGUA e SÃO JOSt', Jeva ao eo 
<'m l"t:'tall1ados 

05 
;n ere,s~'ir pos.,a, <lU<' :lita-s ter rn~ não põderão ..,i"r ,eR

d
iJ.1..~ 

i,cd1('icas t•x st1.·nti~, ";~nos rt l\ftlhnm prrt,·xto. nrm ta mpouc1• ~"p1,,ra•la.., 
priu Suu ll Casa ou .qu · ragc•m ,le- ore-:~ r q1ic-m q l1t"r q 111• .;pJa s1•não rc•IA pr•' 

MINISTRO AFRANJ~m Ií'galmi rc-:-t nte 

---~ ANTONIO o, COSTA 

\ ___ M __ ~~l_A~N~~o--=·===-==-~ ___ ______, 

P r1'vedor 
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ÚJ)OSO. liJhoo • ~ li 
rentes de ERLY El,Hl'.\lê 
DAPIEVE mrnidam to:.a, • 
pessoas amigas para 
rompareçam a missa q!lP _ 
rá OPlebnula em sufráp, 
~ua boni~ima alma. !lS S 
ra, dn pró-·imo dia 3 ,q;i:: 

ta-feira,, na lrreja ~ ~ 
Senhon dP Fi.tima ' 
Jnrt:(' nrsta ci''adt 

NA 3) CORREIO DA LA \'OURA Sbl,a.,,., dom·~~ _ -•-1-," 
IPAGI ~ - --------------------------------- -------------=~--::.~_:__·.::._:-:__".:.:;·, 

--: IN!~~l~~-GRILO _ --, 

1 
- Olho-de-sogra_ I 

O c1t..;;;tmt•nto loi tratado, como .,t'.mpr(', sC'nl (1 t.ol ti 

c•ms~·ot1m1·n10 º" Pª_Í"_ ()U rc?".°"7:aH·~:;d;_ ~c~
1
~~8; "-~

1
/1,; 

º" flO'i!>il\('I_., •· ima _ma\('ls J'AH r1 j ,.., ~e· dois jo\"c-n, 

;,q11ilo 1,uJo niin ~)a::~~: ... ~~~a~~tc-º~~~o~u .. os ~m pcl~ 
tm· .,e, p1·nsaq1 od • foi por outro mot1\"o quC' aquelt" 

;~~i1:.:d0°;;~scco~<.id:r;;: um ato da mais intcin\ t' 1o~al 

irrP"-~;~=~I~ ~:Ja di1J. Quando_ noi\"amo.; não calcu~u­
ll'lO-'- m, jtJro~. 8 correção moncturia <' a \'ntrega f~1t~ 
lOr ,-ngano rlaqL.eJe conjunto de cama-P-mcs~ que \.OCC 

~•mca qui..;, ma~ acabou concordando enl _ aceitar potquc 
,, que \'Ocê realmente escolh~ra já Ih<' 111;11a provocado 
uma ligeira dose de arrcpend1men10. E nao ~oi Por_ ou­
tro motivo que. à chegada d~ v~ndC'dor af!~º at;o~~ 
lam1o explicaçõc::. ~obre uma no a 11~cal e.xtra1 a po 
a O \ ocê !.implcsmcntc ~ão se sentiu com \'Ontad(> àt; 

g ;d~nar O • gerente simpatico e atencioso daquela loja C:e q~nde "barato paca pra acabá" e ~ue, comp~cende­
q"" teria q·ie ficar baratinado nC's1e mes de maio com 
;,,~ito~ pedidos do mesmo conjunto que não chegou a 
tempo rle São Paulo para atender ~ todos os fregucse-, 
do mt's. Nada a reclamar, por1anto . . 

A mãe de Mana tal\·ez ti,·esse raza~ - A ?"Oca ma~­
, ertida do conjunto víera a calhar e, alem disso, Mann 
,•ra sul icientemen1e boa. dócil, pra entender. que n~m 
tudo na ,·ida começa como a ::ente qt.:er. AJnda, ass1i:n, 
D <;antínho concJ·JiU que o engano naquele pedido "ª? 
~.11-sf<"ito <'ra prenuncio de um mau destino pa~a su_a (1. 

lhe. qu<' insístiR ('ffi casar com B'}ueJe consumidor mde-

ci~o Não \'ia delei' 0 nisto. Penso que todo con-;um1dor 
1 r112 dentro de si a marca da Õú\'ida, sohrc a qual o \'Cn~ 
t'edor 1esíila um mundo de ofertas. E no finAl das con­
tas, nada mais somos do que os \'erdadeiros immicos ela 
,'C'Onomia. por pretendermos ter e possuir todas as coi­
~as fora do nosso alcance. a prazos que dilatam o saldo 
c·rt"dor mas que acabam transformando o no~so salário 
C"m soldo de\·edor. 

Falei da noh-a. que se chama Maria, e me esqueci de 
.. izer o nome do noi\·o. Conheci-o sempre como Bilu. Era 
um rapaz simpático e folgazão. Seu apelido nascera em ca­
sa mesmQ, na boca de saas tias ::ardas e solteironas, em 
cuj~ colos Bilu passou parte de sua iníância aCormecido. 

!1-fas Bilu e Maria se casaram. A satisfacio dos dois, 
no ('ntanto, corrompera paren· es e amigos. Finda fl 

t'~rimónia, sobre a mesa de doces onde jazia a táb•a do 
!. ?lo e e,astado, ~ noh·os recolheram com mâo.3-únicas n 
Unieo olho-Oe-sogra que restara. E antes mesmo que 
i:-stf' o.~ fitassem com solene- indiferença, Bilu e Maria o 
,ir\"oraram com inusitada gula e prazer 

------------------
HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 

Registrava em suas colunas o CL: 

A .Aca,,emia Erasileir'9- de Letras elege, para substi­
til uir ,\lbe-rto Faria na Ca5eira n. 18, o poeta e prosa­
dor Luiz Carlos, autor de "Colunac;", "Encr,Jzilhada" e 
"}is-tros t.· Abismo;:" ... 

.b conferências tio Sr. Marinetti fizeram escânc,;a­
lu no Li rico .. ··Felizmente a nossa mocidade não tomou 
a sêrio o papa do F1.. urismo, que passo:.i mau -:iuarto d<­
hora e tah·e7 a situa<;ão as;11misse mais grave aspecto, o 
que não suce.:.eu de\'ido à intervenção do Sr. Graça 
Aranha. incontesta,·eJmente um nome de prestigio em 
nosso meio literário". - ''Ora, o Futurismo. , . Não fal­
tava mais nada! Vâ s.ainao de barriga, Jeca!" ... 

i'\ascimento do menino Ciro. tilho do casal Onofre­
A ·Jgusta Soare_:.. . .. 

F'alc-ce aos 80 an~ o conhecic:10 lavrador nesta cida­
de, Sr. Graciano 7osé C:e MagalhâeJ>, membro da Con­
(Tegac;-ão do Sagrado Coração de Jesus 

? • , . • 

negocio e o s_eg~inte~ 
QUl::M Vf: lARA, NÃO V& 
CON!;< ltNCJA 

O projeto de lei a rc~pcit,> da p1·v· 
paganda eleitoral de autoria c.!.o Sr. 
Armando Falcão representa o qui.i d~ 
mais retrógrado poUeria ser apn,:.-.enta 
do cm maH~ría de lei eleitoral. J:~ inci:1-
vel que após tantas conquistas demo­
cráticas se bai.xe a esse ni\·el: eJegcr 
representantes do Poder Público Mu­
nicipal, não por aqu_iJo que pensam. e 
são mB!. por suas hsionomia:;. Pos1t 1-
\ a mente, Jar nosso \:oto por 1..m palmo 
de cara bonita t: retroceder à mais re, 
mota era do obscurantismo politico 
I Lui: D, BVr.•il 

E AGORA, JOS.E? 

- O MDB, que o Presidente GcL!;cJ, 
no seu improviso de Porto Alez,-c, 
fratou ora como adversário, ora como 
inimigo, está crescentemente prc-ocupa· 
do com a evolução nem sempre sutil 
da atitude do Chefe do Governo. Dir­
se-ia que, na medida em que a oposi. 
çiio \ 'Oi tendo motivos para descrer da 
identificaçi.o do General com o pro­
cesso de Go\·erno Democrático, afirma­
.se a preocupação de que sua crescente 
demofilia se constitua em elemento bá­
sico de uma nova caracterização insti-
1 ucional que possibilite o convívio dire­
to do Presidente com o Povo ( . .. ~ 
í Carl-0s Castelo Bronco l ln. J B 
23-5-76 

HA LIBERDADE, DESDE QUF. 
!:EJA COMO EU DIGO! 

- O MDB estã esperneando. Es­
pernean{o diante do novo projeto que 
rc!'!ual a r,ropa~anda eleitoral , ... ) 
Seu presidente Janç·a uma declaração 
de protesto íem termos) rapidamente 
repelida pela ARENA. que, agindo 
sempre como 1cão--de-ehácara do nosso 
arraial po1ítioo, considerou-a leviana 
demagógica e contrária ao aperfeitoa: 
mento c1as instituições. Jã reparei QU"' 

toda nota do MDB é considerada pela 
AR!.::NA como "contrária ao apertei. 
çoamento das instituições". Por que 
então não mandam logo o MDB pra 
casa e criam um outro partido a fa. 

vor da ARENA e do aperteiçoamento 
elas instituições? <Carlo.~ Eduardo No~ 
l'(,e,} 

.... 
li MB.\ BOMBA• 

G ".sc:~rndalo C..:OD.Ei'-. l -.SOGl.1-' 
deu margi•m ~ tn\mas, conJ,J1Qi e r,•. 
estrU1L:rai;;Õ<'S que os coveiros-mQc <IH 
Arlministradio P\Jbltc,1 Municipal ná•) 
1wnir.•riam, Assim é que as ave,i Cf> 
rariina que se alím~ntam dai migalha.~ 
do Palácio Guanabara, comcc:aram a 
1alar cm cas!i-&ções Pm Nova lguacu. 
atinzindo políticos em l'Xcrcicios r Px­
homen.;, J)(ffliros. Na \.·crdade. nã,, 
int<'r('~saria ao Governo uma medida 
dE" tal impacto no cenltrio pohtíco cio 
:\funicipio, que seria a Pâ de cal "" 
rrestigio da ARENA. M~ con\.·enha. 
mo~ que o e,cãndalo CODENI-SOGEP 
<.ialpicou m.. na honra do Co\:'erno 
Municipal. tJo:sla Roberto l/.fJ, Silte,rul 

DEFINITIVAMENTE 

No,·a crise no Humberto Mauro < o 
Cinc Clube> , Quando de uma outra 
vez eu avisei aos interessados no mo­
vimento cineclubista de nossa cidade, 

ci<:> que se quisessem aproveitar a nova 
temporada. que se apressa.'-Sem. eu 
l'>tava muito certo. Ele está cm crise 
novamente, e desta vez, parece q~e 
sairá do ar definitivamente. Dcpo15. 
cJac; apresPntações de "O Amuleto de 
Ogum", "Vidas Secas", e agora da não 
apresenf ação do filme que estava pro­
gramado para o domingo próximo pas. 
sado, "c;ão Bernardo", par falta de 
equipamento técnico, ou seja, projetor, 
o negócio não continuará não, segundo 
o que escutei de um de sêus responsá­
,·e1s. 

O mais interessante é que no~ 
cartazes de apreentação dos fibncs 
vem sempre escrito: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU E O 
CINE CLUBE HUMBERTO MAURO 
etc. Mas onae é que entra o dedo da 
Prefeitura, que não torna providência 
nenhuma no sentido de doar um pro­
jetor para o Cine Clube? Tudo deixa a 
entender que o que existe é um grupo 
c'e pessoas querendo se promover er.1 
nome do desenvolvimento cultura! da 
cidaC:e, muito embora Cesses apro\·ei­
tadore~} pouco estejam interessados 
com o destino cultural do Município. 
En1 uanto a coisa não toma o rt.;m,o 
Que de\·c- tornar, o melhor que se tem 
a fazer, é continuar engrossand'.o o 
cordão c~os retirantes, e partir para a 
sobrevivência cutlural no grande cen­
tro porque esta cidade em matéria de 
informacão cultural tá pior que o pro­
hlema dá miséria física do Nordeste. 
(Ar,111ldo Lar,e,<t. Sobrin ho) 

:-iE e) ;-..F:G(><~IO f; P.\(iAH.. A 
SEGURA~Ç.\ 

Agora, pan:.•C(.' q\;P \'ltl S1 U f,PI" n\al:'l 

11ma taxa por aí a ,to serviço de :se­
i:1uan<;a policial. SP o tal projeto for 
a pro, ad,,, o l)O\'O l'icar::ti caria vez ma~s. 
c.,,,nsciente de qu~ é elP me~mt") que 
tem de se gO\."ernar. Se a Policia está 
ai para manter a ordem , ",, e ~e é da 
rcsp0Jl$abilidad,. dQ E~tado dar a ela 
r:ondições de mant ê•la í ~ l, par que 
M.sa agora do povo pegar para se sen­
tir «:-m segurança~ Será que e,.._p ôrli:C:âO 
público está se tomando empresa par­
ticular, a exemplo das seguranças ban­
cári~ e industriais'? Se o Estado a1.di­
c.a para o povo \.ma de suas obriga. 
ções 1que dia-a-dia estão :.e tornando 
mcnore~) qual é a conclusão a que se 
pode chegar? Simplesmente urna: se • 
povo tem de pagar pata que a ordem 
seja mantida, que ele mesmo se auto­
mantenha em ordem e que se: auto-­
governe _ 01;;;. tra coisa : ~e o De&ócio é 
pagar a segurança, q.ue seja indicado o 
modo para que todos consigam , i.nde­
penden: e da situação económica1 o 
dinheiro para pagá-la .. 

.;á, os a...~altantes. esses sim, ~ta­
rão seeuros e protegidos, o que em 
certos casos já hão to novidade nenhu­
ma 1Josl- Luiz de S01t~al 

NOS VAJ\10,:i VENCEI! 

Depais ele!> Jizem que a gente 
t,;osta de marretar. Q.,;e a cente go ;. 
ta, gosta, mas como eles dão opor­
tunidade! ... Dentro do programa l'e 
obras de impacto da Prefeitura Mu­
nicipal, foi providenciado o recapea­
mento asfál ico para dh-ers8.!) ruas mu­
nic1pa1s. Muito legal. mas ora vejam. 
vão recapear uma rua secundária lá no 
k.-11. Não que a gente tenha nada 
contra o simpãtico vilarejo, mas a 
maior importãncia \'iária da r;.ia con­
.si,:;te cm abrigar a residência do Se­
cretário Municipal de Educação. Além 
disto, convenhamos, a rua já era Cal· 
çada de paralelepípedos, o que já lhe 
conferia elevado "status" na hierar­
quia das ruas de nossa terra. Enquan. 
to isso, ali mesmo, outras ruas são 
atoleiros legí imos e, por toda a cida­
de, ilrtCrias importantes que levam a 
bairros densamentl' populosos e com 
impiedoso O·ânsito de õnih~, e cami­
nhóes , transporte do pcwo I amargam 
a condicão de JX)eirentas oi.: de lama­
çais. Num faz mal. não: no dia dn. 
inaugllração. estaremos lá para aplau­
<"it. t/.>1,cía'!t Quare111111\ 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
URGlNCIAS CARDIOLÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONARIANA 

BIAO • SENNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
DRS l'D50N MAfTOS 

AKINSO lt. V CUfDU 

J0AOIJIM S. OUAIHf 

Cas°' .. e \·aríola ocorrem em Nilópoli!- e em 01.atras l Joc.ahdades ,jeite Municípi~ ~ • 

1 
Em Morro Aeudo, o individuo Pompeu Francísco 

1Jarho~ as~assina es· upidamentc a menor lsaura Ana 
F\·rn·•,ra, filha r:o lavrador Felipe Ferreira, 

••• 
:-;o distrito de Queimados, o belegado Abelardo Ra­

mos aprf.'t.-'nde grande Q!J.antidac.e de m<'rcadorias, rouba­
da~ ~o trem de carga C 19. Estão implicados um ma­
Qu101sta, Lm guarda.freios~ ~m. foguista e um graxeiro 

A lim de ~tra1ar de inter~sl'i;. que se prcmdem 1, 
r,r,ua ~xportac;;ao de larnnjas. proibidas de entrarC'm na 
Arg~nt~na. em•erca com destino A Burnos Aire~ IJma 
corrm.:sao de_ fruticultores locais, comf)OS~a dos Srs 
~!P· Sebastiao Herculano d,_. Matos, Joljé "· '\·arez e J 

Abr1·u Salg~do Procuram um entendimentu com <J 
gm·M"no ar:-r-ntmo 

. _ O "ui1 dP._ Direilo Dr. João Mana Nunes Pcre~trelu 
a.s.i.1ria tJm <"ditai de praco. Vai a leilão, no edlftclo do 
~i~ Muruc1pal, ontff", funcionava J')rov'itorioment.e 

O 
Fo­

l • llm U·TT<'no_ deLXS1o pt•lo finado Manoel Anttinlo 
r:. Sousa n() caminho de São Bento, neste primeiro dls-­

tn. o. no valor dP 11m conto "'-' 1 éis 

CONTÀBILIDADE NELSON BORN/ER LTDA. 

Or11anizocão de Emprêsaa•- Aaslatêucia Fiscal e 
Comercial - Balanco•, etc .• 

Eecrlt6rlo. Av. NIio Peçonha, 301 cobertu,. 
<811:DB PIIOPIUA) 

tel 30-48 - N. Iguaçu - RJ 

------------ ---

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Prof. AHlel. de Oclusão e Reabllltat:lio Orei 
Unfvenldade do Eetado do Rio de Jaoefro 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Coneultórfo : Rua Otávio Tarqutno, 74, 1/401-Tel. 3248 
Realdfncfa Tel 2259 - Nova Ieuacu - E. de Rio 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 

-----HIDEBRUDI 11 

CIIINI MIRIIS 

R Juiz Moacir Mmques Mor-,do, 58. saia 605 (ao lado do Forum). 
S&Q'Ulldaa. quartas e ,e:rtas. doo 16.30 às 19 hs 

DOENÇAS DO CORAÇAO 
Slmoc••~--

R11a AIITedo Soarei. 3'I 
Te!. 3070 

Dlàl'IUl81119 dai 14 U 11111. 
8'bado da1 9 u t.n. 

RealdêDOla - CeL u.a 
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FRANCISCO AMARAL PROPÕE REESTUDO DA SITUAÇÃO nos 
PROFESSORES LOTADOS NO MUNICÍPIO 00 RIO OE JANEIRO 

Sr Pt·<"•ldl.'nft: Sr'! DepH• 

'ª'º" Todo!:-. ao que tn·c:-.Ufl'!oJ, 
tonhec(·m os crit~rios que a 
í...<'i Compkmc-nta.r n . 20 d••· 
, C'rminon p&lcl o proccs.s<1nwn­
lo da tusãn dos ex-Estados do 
Hio de Janeiro e Guanabara 
no tocante a pessoal: - do 
,.:x-E'-tado do Rio c!e Janeiro. 
irnpó~ a transr crência para o 
novo EstaJ.o; r.o e:.-Estal~o 
da Guanabara. manteve no 
.Município do Rio de .,ianeiro, 
"u ti-a.nsteria para o no,·o 
EstaC.:o caso o scrvu;o a que 
csti,·esse vincula:w passasse i) 

rcsponsabilid~dc do no,·o Est<t 
Co 

lml!.:iiatamcn e a fusão, ,em 
a publicatão do Dec.-Lei n 1, 
de 15 <le man,;o de 1975, cri­
ando o Quadro 1, ll e rr.1. in­
tegrados, respecth·amente. pe­
lo J)(':-soal do novo E::,tado, do 
ex-Estado da Guanaoara e C:o 
ex-E~tado do Rio de Janeiro. 

Com o artificio da criação 
de quadros. com a segrega­
('âo elo pessoal em departa­
mentos <-stanques. em razão 
da oricem. criou-s(' uma dis­
criminação que a Lei Com­
plementar não quis, perpe­
tuando-se·, ~..;~im uma i,;itua­
çã.o que na verdade, elL.e '"' 
oblitera o~ ohje· ;..-o~ da 1ei fe­
deral. p0is. c;,tm nenhuma dú­
\'ida, quanto a pess.oa1• a fu­
!ãO não se realizou. Po::le-se 
dizer mesmo que a comparti­
me.ntat~o do pess031 pelas 
soas origens, discriminado.:: 
,·m quadrm. como foi adota:io, 
agride o espírito da Lei Com­
plementar n 20. ~peeifica­
mente. os ~Pus artigo,;, 15 e 
16 quf' determinam a tran.R.­
fel'encia do pPSsoal para o 
novo E sta-lo não p3ra .. er se­
gregado. ma,;; l)ara intel!l'8r 
11ma nov:::t r('alidarle j•1ridico­
in~titlleional 

Mas. Sr. Pre .. idente. Srs 
Depu' ai'o,:; esc;,a "í,o;tor,ção ~o 
seu u,pectivo geral, enseja. 
ainda. alr.-uma.,;, outra,;; rlr 
carãter especifico e, em par 

ticular, a qlle atingiu os prn 
ir-s'-orcs do e11..-.iro mérlio rlo 
<', -I::stn ,o , n Guanahar.t 

Em 14 ri<' julho de 1975. o 
S1· Goq_•rnartor baixou o 
Dee1'<'lo-Lci n. 189. dando u 
prn:m c~C' s<>ss('nta 1601 ·iin-= 
parA c::rrem rc-laeionados o~ 
<.c"'n·irlorc-s do i'\:-Ec:tado da 
Guanahara Q'l1' <.-onstituiriam 
n º"ª 'ro 11 011 seja, os q1:f' 

1;.críam transferidos para 1, Es­
tado. O parágrafo único do 
mesmo Decreto-Ui mc1.ntcw• 
no Municíp;o do Rio dC' :'a­
nciro os ~crvirlOrf>s q1 :() ni'i.i 
th·cc;sem c::cus nomes inclui '.os 
nas rela('Õ<.'S, ac;;ser,-uranc!o. nn 
en:anto. aos ('11Je tivessem 
sido relacionado;, ou ~ejn. os 
1 ra.nc.feridos para o Estado, 
direito de o'P{'ão para p~rma­
nece~m no l!\f11nicipio rio 

Rio d{' Janeiro 
E~se decreto-Lei mostra a 

sua inadequac:_ão com a lPi 
federal. pois se o pessoal tio 
ex-Estado da Guanabara a 
-;er t1·ansfcri~o para o Esta­
do. e consequentemente par::i 
o Quadro n. estaria vincula­
do ao servi('(), ou se.ia. se o 
c::C'rYiço pas~ar ao Esta~o. o 
re-..soa' ~ ele vinculado o 
::,.companharã, tem-se. cviden. 
tl'mentt". que constitui total 
des~ropõsito criar a opção a 
ouc se refere o ~ único desse 
D~reto. 'e o ser\'i<:"o atrai ô 

pessoal a ele vinculado como 
diz a Lei federal. não cabe, 
portanto. a opc:ão que SC' 
criou. Por outro aspecto. 
constitui uma injustiça pal­
m;\r <'riar uma opção para 
um rtos lados do problema ou 
mPlhor, o do r>essoal transfe­
ríc'o para o E.c:tado, sem abrir 
a rneo;.ma O'!')('~ ... nara ô outro 
1:t.do. o oue fico\\ no Municí­
cio do Rio dr, .Janeiro 

Como nesse ''embror{lio" fi­
caram os professores do eMi­
no mé-110' Foram concursa­
dos ,arn lecionar, como o no­
rnP iA •'i7. no nivel médio. 
isto é, o <\Ue comr,re<:>ndia o 
antigo ginásio e secundário, 

r
1 

ai 1n·1m1..•un s1..·gundfl 
gra.us Se o primeiro ~rau, 
at'lalmcntc, está sob responsa. 
\nli ade do Município do Rio 
ô1~ ~lanciro, o segundo grau, 
1,m· sua "·cz. é da compl"tência 
do Estado. 

O Decr('to.Lci n. 220. de 7 
de julho de 1975, aprova um~ 
relação de sCr\'idores manti­
dos 110 Municip·o Co Rio d~ 
Jan<'iro, C'ntrc os quais. pro· 
tcssorcs do en-.ino médio. PR­
i ~ estes. não hou\'e opcão. 

Todavia. se de direito, ou 
mC'lhor. se c-m rac(' d<''-Ses De· 
crctos-L<!is, não ha\'ia direito 
l e opção para tais servidores. 
mantido:- no M>Jnicípio do 
Rio de Janeiro. criou-se. no 
entan·o. meios para alguns 
pri\'ikgiaüos. Assim é que. 
para exPmplificar, o Boletim 
do Pessoal publicado no Diá­
rio Ofirlal de 1.o C::c outubro 
de 1975, apre~enta uma Reso­
lução do Secretário de Admi­
nistra:;-fóo, incluindo uma sé 
rie de Jll'Ofe•sores ·o ensin') 
méclio lotados no Município 
do Rio de .;'aneiro pela rela­
c:ão aprovada no Decreto-Lei 
n. 220, tram:;íerindo-Os consc­
q1Jentemente. para o E.;;t;\ .:-o 
Devem e:ristir outros casos 
idênticos 

N;\o se ~abt", assim, que cri­
térios coordenaram · aic; acõcs. 
A recomendação da lei fe:'e· 
ral em na:-ta oopdiz com o 
que foi feito 

Admiti<~a a oP('ão. e. isto 
está consaf'rado no Decreto­
Lei número 189. nada mai!:'" 
justo que essa opção se fi­
xasse a uma situac:ão típica 
como a do professor do ensi• 
no médio. concur::;a1o para o 
exercício de uma atividarlc> 
que se hif11rcou. com a fusão, 
entre o Estado e o Município 
do Rio de Janeiro. 

No ('ntanto. is5o não ocor 
teu Por critério outros, vio­
lando a natureia. do !crvico e 
do concurso, lotaram, sem 
consulta, uma parte no Esta· 
do e outre no Município do 

Rio rlP .lan,..iro, com uma 
nornHt ·;· pri\"ilég"o para Olt 

qm• li<·aram no Estado,. ass<>· 
g-11ramlo :, l'stcs o dn-e1to dí' 
optar p<•la perman{•ncia no 
Município do Rio dt• Janeiro. 
negando-o aos outros . DPntrc 
<'stcs. rnois tar·f'. alguns pou 
cos, também pri\"ílc>g:iados, p0r 
ohrA <" graça de uma Resol'.1-
c~o - qu•m sabe existam 
outra; ob'i\"eram suas 
transterCncias p.ara o Estac1

0 

e- assim, por essa form.:1. ti­
\'cram uma opcão indireta, 
orx:ão r.:;~a que o Decreto-Lei 
11 189 não lhes quis dar. 

Esse é o quadro <le incon­
lorma('ão i(' vârios profes5o­
res do en~ino médio lotados 
no Municipio do Rio de Ja­
nelro Se. no 1nlcio. não 
apr«.)e.nderam a mecânica dos 
fatos, despertam. a;:;ora, para 
uma outra realidade. de um 
tratamento injusto a qt:c fo. 
ram submetidos 

Esta anãlisP, est!> conrron'o 
entre a lei e os fatos, não 
lhes deixam dúvida!. ')uanto 
~l'i injustic;as praticadas quan­
to aos tJrivilégios que se cria­
r~m. Anseiam. assim. embora 
não tar:iiamente. por uma rt­
paração. a h r i n d o-se-lhe a 
oportunidac'e, também. de uma 
opção, uma vez que niio que­
,.f'm çermanecer no Municipin 
do Rio de Janeiro. então es- :'I 

tanto mais oportuna quando 
há carência de profci:;sorec;. 
desse nível no Estaclo 

Ainda que o ('xercício dcssR 
orx:ão não importe cm uma 
'.ransfc-rência imediata. que­
rem no entanto, que se lhes 
ns-:eg11re por um cc;tatuto 
próprio o direito de- retorno 
ao Estado, rom o estabeleci­
mento de critérios de apro• 
veitamento a serem determi­
nados. Evidentemente que a 
definição (lo problema exigiró. 
M'udo do Executivo Estadual. 

Es~e é o apelo que trans­
mito desta tribuna ao E:rmo. 
Sr. Governador do Estado. 

Siadicato dos Trabal~adores nas Indústrias de Produtos Quimicos para lins Indústriais, de Produ· 
los Faraacell1icos, de Perfu11arla, de Tinias e vernizes, de Sabão e Velas, de lrtigos 

de Toucador, de Explosiwes e de Marterlal Plástico de Nova Iguaçu 
CARTA SINDICAL DE 03 DE MARÇO DE 1958 

~ede: T~a\"~sa Quaresma 13, N"o\·a lt:!uaçu, Estado do 
Jane1ro - Ca.Lxa POfilal 602, No\'a lguaçu- RJ 

Edital para co nvocaçã o 

Rio dr> 

d· PeJ, pn-tt.·nt<' e.JitaJ. ficam con\"ocados os trahalhadore1 
L;~.t:'mr:;;:& _ INo~rBJ:lASTlL. Indu~trie. Brasileira de Tint~ 

' 1 • 1c1ali In~ust_n~ e Comérc_io Ltda., Química lg'Jac.;u 
Ltlà, .. e Pcrlumar1a Su1ssa lndústr1a e Comércio Ltda. . , a com­
pareet:re_m em_ A~sembli·ia. E:'traoi-dinâri1:t, que faremos rt"&.li7ar 
: .:-t-ro'"''!.'º <ha 11 de junho de 1976, à$ lR.0.1 hs, em primei,··1 

· \0''3"-~" _ com rlo1.S teu·os dl• prescm:a {' â. lP, 3'l hs com 
~u~q~.i~r di:urnc·rn de rire-:ença para discutirmos n t.eguinh• or 

a,;c-~:in7o 1~!~:.7:; di,c- issão f' apro\'&<,:ão da nta antí'r·or por 

2~ -:- Ex~1çio &obre Bolsas di· Est•1'1os, PEBE (• toda. 11 
:$~~~:n;:;1al o[el'(>cir:la pelo Sindica·o aoi; SC'US a.-r.sociado.J 

3, --:- Diicu,são e aprovação de- propcnta de rieaj\1Stam<'n 
to ularial (·m ~tt--·or do~ trahathadore-g aeima mencionados. 

~ "- :tor1zadio a Diretoria do Sindicato a instaurar o com 
T eteni:=!! _ 01.SStDIO COLETIVO O() TRT da· 1.a Re,:::Uio, ca.~ 
hlio ~aJa 5oluç:ão am:gá\"d com os etnprc-i:adol"":"i 

, .A~111nt<,,; conexos com os supracitados 
Parei tanto r~dim01 o cnmparccimen'o ele todos 

Nova Jg,H11·1 25 ct, maio rle lf-176 
A .CENOP. f"P.IAS 
Pr- s1dent.-

llergia 
lestes 
Vaci1as 

Dr. Ctrlos llllerla Ylan11a 

Pot oraduado no e!pe<:iohdade 

Horori.o · 9• e s•. da916 à, 19 hs 

~·feira·(com hora morcado) 

Ruo ~-.uz MoocirMorqut,, Mo ia 
do 58 - •alo 603 N l~uacu-RI 

/'ARTA SrND!CA!. DE 03 DE i!ARCO DE: 19óS 

~"cte, Tra\"c-ssa Quaresma. 43, Nova Icuaçu, Estado do Rio de 
Janeiro - Caixa Postal 602, Nova Iguaçu-RJ. 

Edital para convocação 
Po1· e: s(.' e~ital. faço convocar os associados dc.;,te Si?di· 

('ato. para a ass<'mh"éia geral ordinária. que faremo-. re~llza~ 
no dia 18 de junho próximo vindouro, em nossa sede social, .3 
Tran!SSa Quan-sma, 43. centro. Nova Igua("u Estado do R,o 
dí' Jc.tneiro, em primeira con...-ocac:flo com cloL-. t4'.'rC:Os dC' pre­
ent"' ·. à<- lR,00 h~. em se~unda convocação 1.S 18.30 hs com 

50% d~ presenta e à.'! 19,00 hs .. com qualquer número <'t• pre­
sen' ("S, para. dehtwrarmos a sel"'.uinte ordem do dia 

Leitina, Discussão ,. Aorovac:ão põl' t.~crutínio .,,er('to, da 
111 \ an ('rior z I Leitura, di<:cusfl:ão e ap1·0\'a('ão, pot· f'scrut inio ise,:n.•t<•, 
do BalanC'O F'in111.nel:'iro dr 1975, Rf'latório da DirNoria <' Pa 
u.oeer do Conselho Fi~cal. 

31 Leitura. discussão e apro\•açi'io de proposta Orc:a 
m•·ntir1a p·trfl o t•xrreic-io d~ 19i1, pare-cer "!O Con<:.1•lho F~..>COI 

41 c;upk·m"'nta<,·Bo de \"IPJ"bas para o e:,.erc1cio dt" 1976 
5 1 Assuntos c-onexos com oi !<:uprncitados 

N<,va Iguat;u, 25 de- malo de 1976 
ALCENOR FRIAS 
Presidente. 

6çulo5 modernos 

consertos ser.iíço rápldo 

oficina ptóprla 

AV!Al,IOS ~ITAS PARA O MESMO QNr'" 

Rua Qulntlno Boca•uva, 4~n~No11~ Iguaçu -

Sãbado, 

Cartorw oe Me,1:,qu1la 

Em meu cartório e.;tao ali 
xodos o~ í'ditP1 d<' r-asamen 
tn dl• 

.\lla11 ~ardec da S1l\"a Gu.: • 
mao, ,,alcunL,;;ta. e l\laria '\ 
Concei:;ão de Almcirla. halco­
nis: a. hrasil<'iros, ,-oJWiro.:: 
a•sidentes neste di-;trito, Run 
Inã Figueire<'o 14fl, c-14 <' 
Rua Iná Fi.r-peir<·do 71, c'3, 
rcspect ivamf'nt<', C'I<.' fiJho cli· 
IveraUo da Silva Gusmi<o t' 

)la.rina Duarte dc G,Jsmão, ela 
filha de Gustavo Josê de AI· 
meida "' Mari~ Xi<'a rie Al­
meida. 

Luíz Carlo5 Cardoso f a 
Soledadc, almoxarife, e Cteu 
da Louzier de SoL za, domês­
.tica. brasileiros, solteiros. rc~ 
sidentes neste c1istrito. Rua 
Carolina 176. ele filho · 'e Ar~ 
thur da Soledadc e Otília 
Cardoso da Soledade. ela fi­
lha de Jo~é Gabriel de Souza 
e Maria Luiza Floren('::t r1f" 
Souza 

Salvador Rodrigues, pintor, l' 

Glória Ludimila Sales da 
Silva, estudante, brasileiros, 
so1teiros. residentes neste ·'b· 
trito, Rua Vera Lúcia 282, 
ele filho de Claudemiro Fêli, 
Rodricues e Maria Na\·arro 
Esf(:">ves. ela filha de Francí.:.:-

1/ILA DE JAPERi 
Em meu cartório estão afi, 

xados os editais de casamen· 
to de 

José Carlos da Silva e Ro­
sa Maria Pedroza, brasilei­
ros, solteiros. ele ferroviário, 
filho Ce Alcino Morais da 
Silva e de Helena Castilho da 
Sliva. residente a Rua Mário 
Antonio, lote 30, quadra 03. 
em Engenheiro Pedreira. nci-
1e distrito, ela doméstica, fi­
lha de Manoel Pedroza e de 
Maria Corrêa da Silva. resi• 
dente a Rua Senador Dantas 
s/n, Vila Planetária. nesta lo­
calidade, 

Cicero Belannino Cabral .-e 
Edíth. dos Santos, brasileiros. 
solteiros, ele servente, [ilho de 
Severino Belarmino Cabral e 
de Maria do Carmo Santos 
Cabral. residente a Rua An­
hanga 916. En~cnheiro Pc­
l1teira, neste- distrito, ela do· 
mêstica. filha de Ju\'cnal c:fos 
Sa.ntoi. e de Sl'bastíana Maria 
dos Santos, residente a Rua 
Constelação 16, cm En~enhci· 
ro Pedreira, neste di!-trlto 

T 
29 domingo, 30.z.1,

176 -
Geraldo Cosme Silva '-lc1. 

d<'~. a_rmador, .e Zilrla rlt ~ou. 
!=, l.,('1te, _dome~t1ca, hra•ile 
.-os. !-Olt(>1rot resit'entes ne­
h'! dLst.rito. R11a Arrozal a: 
f'!r filho i:'e Geraldo df' ~'Jza 
McndP~ (> MínerviM ~i\•;a. , " 
tilha de Arce<lino <!E" :-:t"JUfJ 
Leitl? e Vaniza Alw·rina 
Sih·a 

Pa1ilo Rober' o Lirio. me. 
torista. P )tirian ,...tlrl°" 
Melo, doméstica hra_<:;il(_•,r 
so]t('iros, resi""C'ntc·• neste 11 • 
trito. Rua .;oão Teles. n 
··1ar'ra 91, lote 7. de filho~ ... 

C'l:t. u,ror>or C"oeJho 1 ir:.O ,. 
l\f3ria :,,Ja,ir Parrm-;;. pfa. fill'i~ 
c'IC' Deu-:d~th Carl0<: dl' ~fpl,.. ~ 
Ctili~ .lu~tin~ c-le ~íP!o. 

H•1eo O._car Gnarnicr~ tfó:~ 

nico qeriMfa. ,.. L'u::im~r ~n­
tn<: Ar, ~ilv::t tPt' r-ont~h;\'­

rlAr,e. hr~<:"eir~ "1 ;\I"!enl\. 
rn c-r,lt(';.-n~ r"' irlPr>tl"<: n~t, 
~:,-.j rit.-. 'R°1•::t tlq_ C:::pfM '.\1(, 

"'11 filha tl" ~~,_--,:,M.-, Rih"ir.­
..... sa,.,;\ " .-\&?;mar Maria ~iin,. 

Quem souber de impedim('11-
to acuse-o 

Mesquita. 26 de maio dl" 

1976. 
JESUS BAESSO - Ofici•' 

Jo.sê Gonçalves Filho. e 
Maria Andrelina (te Oliveira. 
t>rasileiros, solteiros, ele con­
tador de equipamento, resi­
dente à Rua Maria Alice. 14. 
Engenheiro Pedreira, filho de 
José Goncalves e Bárbara 
Maria da Conceic:ão, ela CO· 

merciária, residente à Rua 
Seis, 13, Engenheiro Pedreira 
filha de Baltazar Maximiano 
de Oliveira e Thereza Célia 
da Rosa. 

losmar Furtado da Rocha e 
r.1\zete Coelho, brasileiros 

, "'S, elC' operador. resl· 
t.. J. Rua O n. 32. nes­
ta localídac'e. Cilho de Déba 
Ritta do Nascimento. ela do­
mêstica, residen·e i. Rua J1i­

dith. s/n, nesta localidade. fi· 
lha de Raimundo Coelho e d,• 
Ff'lomena cfo Carmo Coelho 

Quem ~ouber r!c 1mpedimer· 
to ~C'use--0 

Japc-ri, 28 r\t: mrtio rlt> 197b 

ENNES SCHIAVO 
OFICIAL 

I CENTRO OE PATOLOGIA CLÍNICA Í 
DR. JOSE LUIZ RIBEIRO 

Anillses Clinicas - Clt.opatologta _ HemAt.olorla -
Dinâmica Respiratória _ Equlllbrlo Acldo.Básk• ' 

Bfdro--Y!l~h'-olítff'o - Cofy,o•cnJ>f~ 
RUA OTAVIO TARQUINO. 74 - SOBRELOJA % 

TEL. %653 
Nova Icua(u - Estado do Rio de Jane\tO 

Dr Jos~ Luiz Ribeiro _ Ora Odette F Ribeiro 

Clínica e cirurgia dos omos 
011. IFOISO FIIOllflll 
Prote~!Or ndjunto da U F. O 

Horário: quarta-feira, dt 9 às t'l (' df' 14 1h isM 

Endereço em Nova !guacu 1 
Av Amaral ~1.xoto, 271 _ '7Q Sal:\ w:t 

No Rio t TIJuca J _ com hor.1 marcada P 
C.-iaultórla Rua Oeoeral Roca 778 _ saiu 6'M ~ 

Tekfon" 263-2841 • ~68.5ffl ------

1 

1 
1 
1 

Ih ~e 
a,renjer: 
fesco~ri1 
1 
,raticar 

j1ncA , _ _ _ 
llXO MO 



l;,:""Juii., 26 de llllio 

~ BAtsso _or.;, ----Jo,; eo-;;;;:; ru. 
;faria . AndreJina ~e Oii,,;, 
'rl5llt'ttos, solteiros. elt "'2' 

tador de equiP&ment,, 
dente à Ru. lllaria Alie,~ 
;llgl'nheiro Pedreira. filbo • 
•osé Gonçah-es e Bíroor 
Maria da Con<eiçio, ela e, 
merciâria, resiê.ente à P. 
Seis, 13, En:;enheiro Pedrtn 
filha ele Balta,,ar llaximiD: 
de Oli1·eira e Thema Cii 
da Roo&. 

Iosmar Furtado da P.ndii 
" 1izetl' Coelho, brasim 

,· "<, ele opm&t, "" 
t. J R11a O n 3: ter 

ta 1o<&lidare filho dt 11!/J 
Rit' a do Sascim<nl• ,~ 1 

.1·- r,siden • • P.1" 
mé, '=· ]oc:alidadt 
dith. s n. nesta do Coeih> • 
IM de Jwmun ~ 
Felomcna do C,rmo 

""1!1\!'Ó"' Qutm roubPr . 
ln 9C'\)$~ 

lto de 
aprender: 
descobrir 
e 
praticar 
ÉTICA 

COP.lililü U,\ LA VUURA 

.Na nOHI . 0,rie11tt111.·ün dt· to oº FI\~ 
,ah,1lho pt•dagog1co QUC' norteia . 

,jno Ftlll'. amentíll e Qllt" n D<'pa, 1 -
,;,rn o do Ens.ino de ] ,o Gr8:u. co~cçn .1 

le\·ar ü; <·scola~ da rede- of1c1al o Es­
t ad11 tio Rio r,,.. •· tnC'iro. [JO<lc-sc- n"C".,°· 
nhecl'r uma ímte dost• cie impre2na~l+.') 
',s idéia!-. de J<'1 ome Br11n('r . Ps1C·•1-

1n--.o e teúriro cln educa.e-ão. muito co­
nil~Ci<lo ·e to<lo-. o.~ t•rlucmJorC's atua 
lizacfo; e consci('ntc-:,,. d(• s.<''1 tral>a1ho, 
Bru1wr prnvocou t m l \·cn adc1ra rC'VO· 
Juc,:ão na P<'da --;ogia, d1•s:!c Dcw<'~ 

$('gundo BrunC'r. o conteurlo riu 
t·n:,;ino (' o ambiente têm que ser cap 
tado pelo aluno cm termos i[ e pro~lC",: 
mas. r.ie\·em cr carâter d<' "<lesarios 
~ !'.('r<'m vencidos. "F,m qualquer _c_a~­
po r "ârca" 1, a Jorma .. -ão 0•1 aq1J1s1<;a'> 
de conc<'itM não pode ser t.l':1 prO~('s..:~ 
riassivo e permitir que a.ss11!' ~CJA e 
orcjuc~icar o aJuno e os obJc:>t1vos da 
~rluca('ão'' . 

Portanto. a aprcndil&r_:em torna-:-.(' 
~is:-niticante pe-lo "processo" e não pelo 
produto final. E a "descob<?-rta'' é o 
,1:Jc ele coloca como ponto central do 
r,roccsso. O ambiente para ~ desco-
1·erta deve apresentar alternativas. lc­
vam1o o a luno a perceber ··relatões" <' 
"scmelhan('as" cn1 rc- as jdêia-. aprc~<'n­
tadas que não foram pre\•iamente re­
conhc-cidas. Para Bruner. -:iesdc que o 
objeto da tnstrução é resoh·er proble­
mas da vid'a real. a prática de d~sc~­
brir e 1·esolvcr problemas por s1, Já 
hahilita o indhíduo a adquirir infor­
maC'ões de maneira útil à solutão de 
problemas i 

Logo, o caminho .9a.ra a descoter­
t.a é através to exercício contínuo . e 
do c-~forço de d('SCObrir. Quanto maior 
a prática. maior a gene-ralizatão .\ 

Prof. Wilson Loliego 1 

i ir<:rldita1{c-m taz no t1._'Jlt1d do (tm 
;• e pe:díico 1mais pro::C mol p: rê:. ~q: 1 
!o ~uc L gcr'al 1mni d1. tL --. \ 
rí'~postos solic1 a• as ao oluno _ ~-<'m 
('-.;lar CO<'"rr-ntP~ com sua ffu;•a ,lr• dC'· 
st'nvolYimr-ntfJ cognitivo". •·f; poss1v<"l 
c·mdnar qualqul'r c-oi:·m a um~ cnan('a 
drsrli• qt.P isso srja feito na lm· uagc-m 
dC'la"' Uruncr coloca laml>ém o pm­
fr·~-.or como r,:uia dessa descohPrta 
como uma lonte c:C' <'llCorajemcnto 
11m:i (ont<' dn d~coh<'rta no J>t'n!>a 
mt·nto do aluno 

Qualquer situa:;â() aprcc>nrlirht __ e. 
"e proporcionar ao apr1.•ndiz uma rda­
•lju com outros conceitos (e º''º n 
rontc>'(to "Compr€"enrlPr alfi!:o comr 
r.,empfo c-spc-cificn dC' um ca,o mais 
..,.craJ é te1 apr('c·n:iido n~o !iÓ a coi~a 
L:spt·cítica, mas taml)ém o "modelo" 
para a compreensão dt• outra.:. coisa" 
st•melhantes que ~e pode• encontrar" 
Brun<'r fala então na transferência c'a 
aprendizagem: "'.,'1prendrr não de,·e 
apc-nas 1evar-nos até algum lugar, ma.; 
também permitir-nos. posteriormc-ntc-, 
ir alêm r."c manC'ira mais fácil"' ~ 

prech:o que. aprendida a es~rut1Jra da 
matêria. feita a aquisi('ão c:e um dado 
conhecimento. o mesmo C!'.quC'ma de 
raciocínio seja transfc-rido para um;:i. 
sitL·atão, !-Cm ter 'lUe estar semprc 
;1 prcndcmdo tudo de no\·o 

Como síntese geral, a teoria de 
Br1mer eviCencia uma preoc1ipaçi1() 
com induzir uma participa~ão ativa do 
aluno no processo de aprendizage~, 
tendo cm vista a ênfase na aprendi, 
zagcm por descoberta. O ato de apren­
··cr se explica pela dcscober~a que o 
aluno faz ao vivenciar a atividade, ao 
praticar. ao vencer os ~:sa.fios e. a·­
sim. retendo essa expcr1enc1a 

--
NEY ALBERTO 

LIXO MORAL 
"Tem cara de b 111dido fJ C<II"" morto 

no monte de lixo ... 
D iz o bandido .S( 111 cam ,,t1,;o, fo,·11 dr, 
nwnte de lixo. 

t:"ma das preocupações dos organismos mundíab tle 
Policia, di_1:o. dP saúde. é a ex plosão "ratográíica". A 
intlação dos roe~· OT"'s tem cresciclo ( segundo o meu de­
partamento de pcsq,Jisas 1, na razão direta do cnfrescura­
mcnto dos c:at:.mos Eu e:.~lico: os gatos estão a exibir 
litinhas e bebendn 1Pi1e em pô. Tal consideração por 
parte 'cb solteirona, e de alguns cnrustidos, ocasionou o 
-t•ntraq1..:ecimento dos felinos. Gato hoje, corre do rato 
Só na Prefeitura é que se ob~erva um perfeito espírito 
cci.;ménico . 

Eu ~empre l •Ji contra es~'-' negócio de apelidar as 
deficiências humanas tque C ii-~0"1, com verbetes da na, 
t1u-eza inferior 1scrá que é?> .• \ mulher não presta, lo· 
go ,·em a grita: jararaca pra cã e vaca pra lá. O cara 
ê sujo: o porco é que- sofre . O \"ivaldino furta: é ra'o 
pra câ e gato pra lâ. Se a porlridão é grande falam de 
··mardelama'" t urgPnt<c> a deíe.sa das manifosta("Õ(>~ n::1,. 
t rai~ 

As tra1:;ÓL'!- sempre toram ,,ma const;;tnte na J)Ohti­
-.i local, No inicio do século, tor'os temiam as "febres 

de \1acacu f!- a política de l"':"ua<:u''. A felJrc desaparecc1,, 
mas a J)()liticalha da ,·elha M:\xí-homha contínua agra 
r1ando 

Xe-.ta -.l'man~. as notícia. ... slio e,c<.>let1' PS parn. prc,. 
,ar o que étlirmo. No come-comc-- digo, no corre-con,• 
1·leitor('íro . .os candidatos eslão simril"'Smente apavorados. 
Quase ~em exceção. As manobras P os acordos podem 
provocar náu..,cas violentas. Jnimiros dt"ClaradO!-: Ktão 
ao~ _tx~iJOS e· ch01·amingos. ªPl>s perfeitas aliam~·a~ O,.: 
iguaL~ acabam se c:-ncontranr~o no.., 1 .. ..;c1·10;,; caminl-os d:l 
politicAlha 

O VcreacJ'or Hélcio Chambarelli declara, irritado, da 
tribuna da C'ãmara, que um colãborador ele um impr~3-
;,;o local. cansou (c convcrs:í-lo para 'lllC indicasse ri 

transferência da passarela, que está sendo conclui a ('m 
frente ao Colégio 1eop0ldo. para 01.1'10 local : para a 
Pra<:a ·Santos Dumont . Certamente para favorecer algli­
ma circular Ka opinião de alguns marginais, ê possível 
rlf•sco'.:-r:r o \"erme da hur1·:ce ou c~a con-· ·nr:ão 

Declara ain -:a o Vereador Hélcfo Chambarelh, no 
c;i irritado pronunciamento. que detC'rminado impresso 

r,assou a r,ro,·ocá-lo a partir c'o instant<' em QL1e s4? ancn­
ciou o· capeamento asfãltico para o Caom:c. um do~ mC'­
lhores bairros da cidade . 

-;:e o Vereador sat,e da inexistência de um plano 
prioritário ele ohra:s para o Municipio e se pode rch·in-

icar para a sua r-ente, o que for de melhor, não vejn 
onde <'S' {, a demagogia. E é certo que a crítica para 
c:onscguir votos de\·e sempre partir de cente q_ue mon• 
tou o seu passado <!entro da cocréncia. r'a honradez t~ 
ria rlignidade 

O VcrN1 ·"or. queiram ou não queiram. é uma a•Jto­
ridac'c-. E:s1á investido d<• uma repr~entação e> es~a rl'­
p·es.enta<,·ão deve ser respondida <'om o m(•lhot· trabalho 
fX) ·sível Por outro la ·o. a Câmara. como instituição 
rff'mo('l·ática. mC"recc o rnaio1· rC'spe!to. principalmt•n· c- f>OI 
·arte- da imprP11sa, numa som em quC' muitos inimi~os 

r'rla tnio h.1zem para caracterizar a ~.-:a inopl'rância 

O l\lunicip10 'lU<' ainda não atacou u ~ rnhh•tna do 
11,0 .. não quer a.ssi• Ili' provocaçÕl'5, nem ,es.pos a~ da 
maior \'i0li-ncia E se> o lixo matrrial, que é fruto a 
C'i\·ilila\ão, por muito t('mr.o não receb~n\ o :sC'u dC'\"ido 
tr.-1tamcn10. não poderá H·r a•Jmentado com montt-cira':> 
ila pior quaH ade de- lí~o {quP sc C'!-.palha atualment<-i 
•tu• i! o "'li o moral'' 

ORURGI~ PI.ASTIOl . - -- ' 
ORURGI~ ESTÉTI01 & RE94~DOR4 -' 
DR. JOSÉ MARI~ DE AZEVEDO TE -FEIM DAS 15 . 18 
rua JUIZ rroaar marques rnaado 58 sala 605 nova iguaçu rJ • 

~o,a: lm Maria· Facori Raphael Car~ana 
PSICOLOGA 

K~ra marcada pelo te). %271 

~A PROF PARIS, 68 - NOVA fGUAÇU 

REGISTRO DE TITULO$ 1 DOCUMENTOS 
CARTORIO RODOLPRO QUARESMA - ao OFtCIO 

Registroa Diversos - Escrituras - Contratos -
Pocuraçõea - Firmas etc. 

Rua Getúlio Vargao, 32 - Fone: 2928 - Nova Iguaçu 

ELEA ZAR DINIZ 

UM CASO DE V LDA OU 
DE MORTE 

\la, t:omc era dum ,u1uda "ida \ m·1 i,et tinn. 
d,., ('Jnl--o,a (1r1xando o Vc-nnnc10 com cinro 1lht..1;,, p~ l ·'' 
110s e ainda por cima C"Stava rl_P~('mprr- ado J-_p1" o nu 
tt'nlicn rwnmnagi~m rhHJt Plas mu!it'a.-. chat. 1~ rl'I C'ltnn 
GnnçalvC"S on· e só existe de graça E nãQ cur. a rwm 
mnic;, aq1wla-. part11'as de SUluc-a no har ria l'!-C)Ul~a _ nJ. 
t;ir r cl<" omi.ngo, regaria:,; a cn :c-ja q· <.•nt" e n r.1rl1n dr· 

1,ilha ;1 twrrar o jogo do Flamengo ~.1,·"1 _d i·o ma.lS l""S 

ova importan o F. o \.·<·nâncin t"m ;in1r:nl) ,1c arran­
jar emr,1·c10. \ Po\ici6 ju H_nha r redu~n oc-um('n 
1o..; umas trê~ ,·e~1·s; m·m p1nL1 ,1 c11 ada,, honPsto 
r-.ta,·:1 tt.-ndo mai!!õ 

_ ~ou um cara (JIJt não p1~ta pra na'. a ma, ,·011 
tc-r ri' c mudai- isso rie qualqner ~ito 

E foi ai q1 í" tomou a re oluc;ao s:tprcma ~parc<:(:U 
no bar, tomou uma CC'r ·i-j::i:::;, pagas pcloi am1~0..; Qlll' 
vintém nC'nhum 1 inha de• i {'" :, jo~o11 uma-. partidas: G.e 
sintica, t-tdo como ant'-':'· df'JK>is chC'C"~IJ para o Jarba.)l, 

a111c·~ ~~~~- tl;"~:u ('.:~~~~- n1~ª:"~ 1nnao · 
Claro, qt.1e Li (:(.'~ando': .. 
El' prccis:a1-t1 de um f,wor seu aba,, dois 

_ Vai cara. des(•mi)ucha Jogo. 
_ Eu q:Jeria que tu me l·mprestasse o tru carro , ... 

umas vinte pratas. 
_ Tã legal Ma..; vinte pra'as por que" .. 
_ Por'}uc tou d\'TO. e prcci~o pa'.':~r o ~da~i_; 
_ Pedágio" Qurr iwr ·1U(' tu vai a N1t('ro1 

i':. 
_ Tii legal . 
É pra se ficar meio '-'"'P<1n\ado com Ct·rtas co~sas 

trm cara na maio; absoluta miséria com ce~tos rcqu1_n~e:­
buruesrs carro emp-r1...·sta<'o, pedágio. po1~ o su~e1tn 
sabi~ atê dirigir. Tinha sido motorista da lmha Cax1a!ii­
Parada ie Lucas uns tempo~ Tirou até car' eira de mn-

toris~a.na se,zunda-tcira pela manhã lâ. estava.º Ven~n 
cio Pegou o carro e tocou para a ponte. Subiu-a de\a­
gar e quando chC'gou no Yão centra} parou; par:ou e 
:saltou Olhou o mar, o céu e ao pe~sa= cm .sut;i:r na 
am:irada um guarda da Polícia Ro1ov1ár1a o interrom-

peu _ Loio ag:ord Q'Jt!' eu ia me tornar mais ou meno~ 
uma celebridade - pensou. . 

_ O senhor nfio ,:,abe que é proibido parar aqui na 
ponte'? - Perguntou o guard~. 

Meio espantado por t<'r sido c-hamado de senhor 
'cntou explicar. 

_ Bem. não, eu s~i 
- Então como é que o senhor parou'? 

Eu tou desempregado há qt.:atro mese:s l' j? não 
aguento maL-.. a vVa, por i~o ia me jo~ar daq111 dl' 
cima quando o senhor apareceu e atrapa lhou. 

_ Engraçadinho ainda por cima. hein".' Eu d('vin 

rC'hO~r -::-1S:.ou éca;:;~ náo. Se o senhor r1..'hocar quC' e 
ql:c eu \'OU dizer pro Jarbas? 

- Vou multá-lo - àis~e- o gnar1a ~acando os. ta lõ('-. 
regulamentares 

- Mas ... 
- ~ gora entre nn cano e \·á embora 
E lá se- foi ele que não t inha nada que ta/.cr cm 

Xit<'rôi. abatido, deprimido e com uma multa a pa;ar. 
J;ara o outro lado !a ponte 

E nunca mais ninguém ou\'i?I falar do Venâ•i('io 

-, -·-
1 APOLO --ASSESSORIA JURÍDICA 
~~- · ' T b . Ad\'ocacia C1\'cJ. Corr..crc1al, ra alhtSta, 

Tributilria, Tmobiliârla e Pre\•idcnciária , 

Sob a direcão dos advogados: 

Darcy G. Ch\.tff 
Geraldo Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

Rua Maria Adelaide de Carvalho, nQ 51 - gr 204 
Telefone 2101 - Centro - N, Jgua~u- -RJ ! 
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AMUAI - Comércio e Indústria .. 
E8<;ritório e f'Ddca: 

EST!{ADA fX) A..,_1. l<fl~ 
FONE 2228 · C. POSTAL 1.q 
Nova Iguaçu - Rio de Janelr<J 
C.G.C.M.F. 30-748.891/0001-20 
ln,.,.. Estadual 35 00073-2 

de Metais S. A. 
Filial: 

R. }tajor .Basillo. 2'75 
Alio da Mooc• 

Fone 9:J-1330 - S. Paulr, 

RELATORIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionista.,, 
Cumprindo dispo!--1ções legais e estatutaria~ temos o prazer dt! apresenta1 a 

\' Sas. para apreda4;ão. o Balanço Geral e De monstraçào de Lucros e Perda..,;; de AMBA.t 
COMÉRCIO E !NDúSTRIA DE METAIS S.A., relativo 00 exorclclo de 1975. bem como 
1 P.1rrC'er do Cono:.elho Fiscal. 

0'.-. tópko~ mais importantes que of<"recemo-.; à aprçclação de V .Sas .. sáo os se-

_guintt•o.:' 
Resultado, Econ0mkos Fina.nce1ros 
:\fer('ado 

ftt:Sl'LTADOS E<."ON()MICOS l'TNAN ANCt:IROS 

Do pnnto de vist.i E<:onômtco-Fi nanceiro o Balanço da no.ssa empresa regi~tra 
um lucro mr•nor cto quP o do ano anterior, ma'- prevl!-õ,t0 par,a o exercício 

.'1ERCAD0 

O mercado relativo ao exel'cicio foi de~ra ... orãvel pera todo Q StetUI' ã•~ 
não feriosos no pais, generalizando resu ltados inferiores aoe anos aotertan.1. 

Estes são Senhores Acionistas os prlnc ipais .fatos ocorridos no ano de-. 1975. 
Ao lhes apresentarmos no~sos sinceros agradecimentos pela confiança e apa1o 

com que sempre distinguiram os Diretores da nossa empresa, queremos apsavdtar 
a oportunidade para transmitir a todos os colabor.oderes de -AMEAI CQ)U:R~ E tll­
DúSTRIA DE METAIS S.A .. os n0SSQS roelho res ,um..-unQios. 

Novu Iguaçu, 30 de Abril de 1916 

ISRAEL CANDIDO VELHO 
GRECA GFERINO PEPPINO 

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO OE 1975 

KEALIZ:\.\EI 
~ 1 - Cl'RTO PJt.\7.O 
2 l l FST OQt. l"' 
\!•ttnas Pnmu 
ProdUIOI ELabor.,do~ 
Mattnõ/11 Auxiliar d~ Produção 

.,_ l !! <.:RI.DITO~ 
Bweos C V1ncula.d1>'" 
Dupltl'.'.Atu a Rttebn • 
ProvWo P 01"v~dore.~ '[)llv1dO-"iO'I 

1 - , T1tUlo1 0,:1'oCOnt&dos . • 
1 AdJant.allU'nto d" Clltnk~ 

contu Corrf'nt,, ~vf'doru 

2 • LO'.'I.GO PRAZO 
2 2 1 -Açôe!. dl' Outra.e Cl .. 1 

(>[SDE""iTE.., 
~l"lnl~ Ant.ecl!)""do, 

ATIVO 

[)I".!'~._.,, Dlfenda,. • 
Fll"M"f\'"" p Manut .. nçào Capital Gir<t Prll,>rlo 

ntOBII IZADO 
4 1 - Tt,:nico 
Equlp Maq. lmt-1~11 Idu.ni.1~ 
Jmtwrl5 
Vrkuloa 
B-enfo:11or1as 
~ow·h IP' l'lt"DMllOI 
iwavallaçõe 

1[)tprttLll-ljjôe'i 
e M dll.J L>eprl'daÇ6es 
MO~,. • I" Utl'"ndlto~ FIHIIII 

4 l - n aancclN 
sudenl'" 
Elttrobnh 

.\TI\O RL\I 
!, ( OMPFS,.\( \O 

AçOH Cauc1onadu 
BantO!I - e GUUllld~, 
Tnulos nu C•,bra.nca • 
Ma.ll"·n111 Pnrnaa P Btnt-"l.rli.tul"nt<J 
lmO't,eb n,potol'cado.1 

I\Tl\11 TOT.\l 

l 006 320,SJ 
1 '}()3. _438.3'3 

288:632.'fl 

5,.tlt7 .243,1J; 
na 51;,29, 

12 409 811,6,101 
t34 U4,00 1 
484.IX)0.001 

1 o64 31~,t,O 
Wi0 .030,08 
119 604,(W'I 
62. '64,6f 

100 Ml,10 
407 014,20 

,335441,,e, 
18507,82:t 

5 600.00 

41~.150 
5 '/~1.'11 

10 .m.~ 
t1 . \t4.20 

9 "210,72 
5711 282,18 

3& 100.00 

"'·"" 1 11.i0.129.1!:i 
~7lil au.01 .,.,..,. 
&10 000.00 

7l O_fi9,s10 

)4331141.~ 

H 119.220.01 

14ffl'f&4.t9 

,_, 
-> 

•" \'.IGI\EL 
l 1 - CUR'fO P RA.tO 
lmpo~to.s a Rt>c<>lher . 
Sa1,r1os , Ordl"nador. -a, Pi.~ar 
Adiantamento S$Jarial .. , . 
Adln.ntamento de Comi.'!16-!'-~ 

I N P S a Recolher ..• 

PASSIVO 

Salário f'amllla a p a,:a.r • . . • . . • , • . • • •••• 
lmposto de Renda Retldn if Recolher ••• , ..•. 
P G T S . a Recolher 
PrúVl~ilo P -·FtrlllS 
Fornecedores . . .. 
Sslt.rlo Edueaçao a Rec:olher .. 
Contll!I Corrtntes Credora 
Conta.\ • Pagar . , . 
Imposto S/St'rvlço!'t a ~ colhe:r 
Contnbulc;Ao Sindical a Recolhl"r 

l 2 LONGO PRAZO 

TilUIOfi ll Pai;ar • . .. 
.Bancos - C•Emprt-slln\0!'1 Indwtrlau1 
contas Corrente!'! Ac1onl:r.ta!'i 
Financl"mtnto lndu~trlal 

'\AO tXl<:ôl\'EL 
Ct.pUal ,. 
Re~~rn P ·Aumento dt Capital 
RHerva Legt.l . , ... . . . .•. 
Fundo de correção Monoetiri,. . 
Lucro à Oi,PoSltlo d.- A~vn1bltla 

r '\ S?'ll\'0 kE-\1 •.• 
3 C0~1PI:.~ ~AÇAO 

Caução da otretor1;,, 
Duplicata~ em Garantia 
Conta!'i em Cobr>1.nc;a ... 
Beneht'll,,n,ento d" Matfna-. 
HlpotlP'tll de Im6Yl"iS 

TO T .4. 1 

Pnmtu 

... f -~---... 
_,.. 

_,..,_,.71) 
u ....... , • ..,,,,,'5 

Tl 110 tS ......, 
1 .229.24 

-isa.ao 
25.101.M 

, •. Ht.(M 
1 .G,00 
•.• ,ti 
,. ffl,JI 

• .... 
... ..i 

16M IU.21 
2151.M'l'.1'2 
35.~.oo 

'1JI-IOO,OO 

_,. .,.,., 
3 «11,19 

,o.-a,11 
13oet,38 
OI Ul,<1 

,,,,,,, 
l-- .,..,15 

!Q9.144,0l -•-.as ~ ....,.06 

~----·· 
s•tx.~ 

, ... mio 

tlllll'Jl).f'J 

t.1Mw,:2 

..,,,. ...... -
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS APURADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975 

\l"'º"'"' e I twYoh1ç'\.\l o , v~nda, 

= Rç.:ettu ~r:M'.1•mal •. 
,,1.DO \/'liTl:.fUOK ..i. (:OMPRA-., 
M11,t.t'naa Pnrna• 
t-'rod\.lto• l:h1b•>Ta.d()~ 
Mat-f',..11 Auxlhl'r d• Pruduçlo 

1 1'-TU~l t .Ji 
Milttnn Prtm~ 
ProdulO'\ E •mrados 
Ma.W-.al 4 ll•r d PMuç 

IH.\Ol l ( 1\0 !'ró\.._ C OMPAI\' 

C IJ~,t 't(J Ol \1 \lt RUIS. 1 
IJlc"'Plfl.'l, IH 1 -UUU('\(;,o 

Mlo de Obra DlrlP~:I 
C 11.toa d,. P•bl'1U~ 
IJ"l)fC 11.ÇÓC,s 

1 l lHOi l>I J'R00l(;41> e 1 + e 1 

tifflfi05,18 
"/tl8420.~7 

114.1099,IIS 

006-.130.U 
ll004».JJ 

-C32'1t 

24 ,t.4.9~.0'1 
1 teo2':IO.n 

:n M8 09'7.4, 

44Mtltl-51 

r~~~!"A~~!~~~::i:.~·rn,u, 't)IIOA$ i Ot•T•A~ 

Mt- T ,..o'!_ rn•·mhn,s d, Conwlho Flsc.d rfa AMHA1 C'OMt.HC'lO E lNDt•c.-orolA vE-
' Al., S A ., rl'"UnlOus na 1u:d1> SO(·fal à f,' d ~' n. -, m ,1 ..,,.,~ JJara C'XRJm: Ú(> P..t·lat6,lo . tr u a do Ambal, n.• 1074. ""lo,41 Iguaçu d~ lJiretorla, Hatinço <;t-, ai r. Oemvn.'>lra,.-ão 

" 10 
li 
17 

Dt~pt~ d,e Vend-l. 
OIPapeu.s Trtbutàriu 
O"t.J)o'.'Ha 1'1n11,ncrlru 
01"Pr«1~f'8 

1:ti~\~: 1~ºi:~;~~~c~i.tt~rriN~I; 7 
- ª 1 

Dt:s~E:s_,.,. F.XTkA·Otf:KA< 10sA1S 
IU.~t;R\,-\~ J: PRO\'l !Õ!Of:S 

::::~~ &~~ÍYIP~oru Duvldoaoa 

Rc•ena p Manut(-aç6.o Capllal dt Olt•> 

l t'C .. RO l)f'.o,;T1,, t:XIER('.ICIO 

TH~.811 
~ 1eo .1et,r. 
J lN "2.29 

lJit ... 16 

ISRAEL C'ANl>UIO ''E . 
r.RF.{'4 r.t·F.RJNO PF.P~HlNOO- Darf'tor Prt'fiWent, : · - f)lr,,tor Co~rrl:af 

S"u\-a, ltrUaçu. 31 de ~hf'O de. Lt'I& 

'LUll.& :1u:u,;:.;,- 00 .N 
T""nlca Contabl!ldlld~ -~ 

,_.,, •.. 
:-;,.;. 
- JIO&" 
111.,.,.P' 

N l1!Jtç,._ 3Q,~~ 1k ~ iAI 
•IOAO 'IAUINHO ~-.-,i.'11)()l' ~AIJ 

tm que t•,1 

tr ~~\· J. '11 
,,,o,;a. r,or 
aa rm ah: 
pinto popu 
stff!pr'e I CI 

Tio import 

textl'.IS sem 
c,na e ,ão 
\l'is rfe atUI 
f't"'Or""!" QUf' 

romranhia, i 

!'oh•" e,col 

li 
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CIÊNCIA POPULAR 
GALERIA ________ _ 

artur de lzevedo 
I 1.::.--.TH(.l 

U wat1'\Jlogv. pol'tc.l. _ coJI· 
ti~ta l' jornail~tu lira:-ilell" > 
,\rtur '.'\ubantino Gonçu!­
, l'S .,P ,\ir,·t~do, na~Ct'U _ :m 
...,80 Luiz c:o ..'\fornnna1•, ;m !S-;5. Jrrnito do roman. 
('i,;18 Aluizio dt.~ AZCH~O t' 

do a 11 tnr teatral A.menco 
r'll' A7nedo, C'Oll!-Olidt)I, ll 

<:0mé. ia brasileiro e.e• co,._­
IUmt'~. dando ~eguimC"n o a 
c.bra pioneira de Martins 
Prna _ Começou a yjda ao~ 
trc-2<.' anM como cc1i..-..:eiro. 
DC' 1870 8 1873 tra::,alhtl'J parle- ,.,., s1w o1)ra. ema­

,;;iado preso :is convenções 
t-' fórmulas da (As(' eatrnl 
,.,m qul~ c-;rrc, <''I Dc-i-.:o,i, 
..,..._,.~,-:..1. 11ma c-ontribui('ão 

, ,1 rosa. µor , árias razões: 
<.:ra um afinado com o, es. 
pirita popular. ddenden ·o 
sempre a cultura nacional 
Tão importante quanto is­
so era o seu c1ominfo doe; 
c;egredos do palco: seus 
textos sempre v1\'em em 
cena e são assim susceti­
\'eis <lE' atualizac-ão (,·ale 
te<'or-lar que ""' 1960 uma 
comra.nhia, o '"Teatro dM 
Sete", escolheu para. es­
trear nP G:1anabara "O 
,,-1'4mh-:.mbe" ele Artur de 
A:1N·e<'o. P obtew~ um su­
cesso memorável) . S e u 
'eatro de,·e '-"'f examinado 
como ponto de parti~~a pa­
~ ,1m~ dramRturgia nacio. 
nal, juntamente com o de 
Martins Pena. Em ooesia 

na Secretaria do Go\"erno 
de sua pro\"incia. Em 1~73 
, eio para o Rio ('.e ..:·an('ll'O. 
tral~lhan:::o como profes­
sor primãrfo e 1-e,·isor de 
jornal ,~omeado f 1875 l 
~dido ao Ministério da 
\'ia(.'ão, p:is o·• Jogo depois 
a amanuense. F'ez carrei­
ra no ser.iço público. che, 
,..,m~.o a diretor-~eral da 
contabilidade, em su1>sti· 
tuição a Machado de As.. 
,is. Como jornalista desen­
\'oh:eu intensa ati,·ida ·-e. 
runc'.ando a "Re,·ista do~ 
Teatros" 11879), "A gaze-
1inha'' <18801, "O álbum·· 
ll891 L " colaborando nos 
jornais ''Gazeta de Notí­
cias" "O País". "O Sé­
culo·· "A Notícia'', ''Cor 
reio do Povo". "Diário ~e 
'."\otícias•· ~ "Correio rla 
Manhã"'. e na "Revista do 
Rio de Janeiro", usando às 
,·e2:es p<;.f't:dónimos .. ';á aOi> 
dezessete anos. em São 
Luiz, fundara um pel"iódi­
co. "O Domin"".o" Foi dos 
f'l'•Je mais ~e bateram pela 
c-onstrucão do Teatro Mu­
nicipal c'o Rio de Janeiro 
Autor teatral de grande 
fecundi1ade. a ele se de­
vem mais de setenta pe. 
ç~ fclramas, comédias. 
burlet~. re,·istas, bem co­
mo dezenas de ~ raduçõcs e 
adaptações. Distinguiu-se 
também no conto e na poe­
s:ia. e entre nossos poetas 
foi dos Poucos que se de­
dicaram ao humorismo em 
verso. Seu teatro tem 
cunho c'e crítica l socieda. 
de brasileira de fins do Sé-

' culo XIX, critica mordente 
mas superficial. temperan­
~Q sl'-mpre suas conc:usõe-s 
c o m sentimentalismo e 
bom humor. Talvez ~" 
possa considerar scperada 

e ficçiio é autor de "Sone­
tos" <1876), "Contos Pos­
Si\'eis'' <1889l . "Conto<. em 
\"l"r<:o" <1909l, "Rimas'" ..... 
<19091, ··~onetos e peças 
líricas·· 0914). Dê suas 
pe~as teatrais, a5 mais co. 
tihecicla,. são· "O Rio de 
Janeiro de 1877 !1878). ••o 
bilontra" (1885), "A Al­
manjarra" fl888), ··Entre 
o \'ennute e a sopa'' .... 
(18951 "A Capi'al Fede­
i-ai" 11897). "O badejo"' 
(1898), "O dote" (sua co­
média mais representada) e 
··o mamhembe·· 0904). 
Foi. talvez, o primeiro bra­
sileiro a assinar uma cri­
tica de espetâculo cinema. 
tográfico Sua peca "A 
Canital Ft<'l'ral'' foi adan­
tada ao cinema nor Lui1 
de Barro, 11923) 

~forre1J no Rio de Ja­
neiro, no ano de 1908 

~ Sf:\NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LNRAAIA EM GERAL 

-..wTER FERRÇJRA, vn l.ACA 

_a_..,_,_oa_marecra1 ____ t_klr_liltlü'--''--• ..:2..:0..:18:...... _ __;no.:::.'"~...J 

GRÁFICA NOBRE 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

Mat.etW1 Escolares e de Elcrltórlo 
Impressos em Gerat - Serviços em "Of!-Set•• 

Rua Treze de Mato, ?4 - Nova Iguaçu 

UMA 

o estudante abandonado Braço mecãnico evita contato com radiações 

f; ,-t..•m PH''·a,t..•I qu_s, ~- dca m1~;~~/·::~'~;~~~:1 ~t t'\'"~~~~- 1 
1..hmtc turnn•_'<.> ranll'titP, llRO _s,, .~10 ~o molcriAI i' atioo. O G, -
, ~i 01 n. l1_1~H ·"." .. itl·_ ;~" ~'1~~;

1
~\-~

1
:( ~ 1,. · 0 1

.r,1 h~• m, (' cr·., a 
\·_~·rt10. por s a ~t"/. diz. l .. õc • mais. rn 1 C'U.rlar e nYI " • 

1a~·Õl'"· 111·/~·-:~;~<'\.~~ót;i~~~ ,~.~ r ~1 d,,nl<" ,. n m<'rli<l;1 ,10 • 

c·:i~·rnh: Ôí' ir•lht• a- t <l:1ca1,;l'10 gratuit'1, s.nhrct rln r)(lPf' les 11 :~':\C'~!~~~~ IHIQ!lt'la (:+ix:, ,ln 1'0,.,, .1 .., •1· nos r<-'ft•r mo AC 

ma :\foitus r t·ssoas, pi- ndpalmt•nfc> no~ mr·io, po'itico M' r\i.~ 
. . E aqui lem1)ramo, oportunam•·nll . ~1:~: ~11

1~:~~<'i~;1:~C'~~~r:-!!1.,~-,,rh~ no \'alor ~<·_ Cr~ 300 mil an 
~·,; ~~ orl"s ,'e hí"m <'!>lar social l'nm f'nfa e no nro~lt"ma ~cio 

ITI nor cll>.rndo · acio. ótimo . .Ag• arrlan•mos º" lr11t )• -~ ('~t:'\ o­
fação r>1('amt·ntfria. <' estar<'mos aq\U, a_i::uurdtrndo an~tosos Q11, 

·,t go 1, concreto "C'ju taml1ém n·c1h:,a• o P<'lo (",.o,C"1no Mu11:1-
' · , l •rn pro\'C•ito rlo esludantc- sem recursos . 11 ']Ut• cncor1Mn'., 
~~;~a 1:mn;s a, mc·'.i('as pcn..;arfas nr:stC' s<" or pcfo,. Go,-l'_r~o~ F.;": 
ta.iiual c Fedr~ral Ma._ nc-'-tl' asp('Clo, olhando o proh t ma t • 

C'ima rura baixo, J)Oderinmo-. 1ealmen C' 1?a1·ant1r o qu,, de -ro­
,·citoso e útil n~m ~C''lcio fc.•lto r..e!o Go"erno Fef"("ral. rleri.>1 ; 

rll' tantas e tantas <'Cla~ções do Ministro da Ed1•caçào com 
rcla('ão à , olífr:a c·e mct•ntivos ao l'studante d!? 2.o C' 3.o 
CrRts? Não crc•mos. ~a'Jcmo'-. por ontro lado. 'l\JE" o pro­
hkma não é municipal. rstarlual ou lerl~rat. O problema "' 
mundial. Mas justamc'1tc por ele se-r mundial é que jã a· mgi'l 
u consciêncin de todo<; : êo homem -~as ruas ao.s dirigentes. 

"Nêo há Pátria ~cgu,·a sem homens fortes e n·10 há ho· 
mcos lottc: que ,-,mham cie uma infáncJa trnca", ôh: a t'iJo. 
sofia 

Mas , amos às ilustrações, que falam mais alto ·o QUE> 

<riala11er teoria ou consideração puramente crítica. 
Um garoto aborda alguém em plena rua e pec'e une. tro. 

cados. 
Não tenho trocado - diz o homem 

- Mas se eu não precisasse. não estava te pedindo 
- Qual é a necessidade? 
- O prol)lema, moço. é que eu moro no quilômetro 32 e 

estudo na ~cola Municipal Sender, no Jardim Alvorada. Meu 
passe acabou e eu não po:;so vir a pé. É muito longe. E alem 
do mais meu pai é doente, não ganha nada, e minha mãe foi 
morar com outro. 

( Este diálogo bastante constrangedor, como exemplo de 
como se encontram inúmeras crianças neste Município, ocor­
reu entre L. F. e J. M., o menino, na esquina da Trav. Al­
berto Cocozza e Rosinda Martins, no centro desta cidade). 

Nada mais • emos a acrescentar. 

RECREIO 1 
1 

Estado e Ministério de 
Educação e Cultura assina. 
ram seis com·ênios para a 
área de Educação e Cultura. 
Dentre os convênios está a 
criacão de uma equipe res­
ponsável pela elahorac;ão de 
currículos para o l.o f'rau, 
f cndo em vis ta a formação 
especial preconizada p e l o 
MEC para o setor. Seu de­
senvolvimento scrA feito T)('>lo 
Departamento d"' Ensino Fun­
<lamP,,ts:11 rlo MFC e J')('-10 lnbo. 
ratório de curricuJos do Esta. 
do, atrav~s de um grupo de tra­
balho especifico, A forrnacão 
..,c;~eciaJ no l.o Grau tem par 
finalidaclc a sondagem de 
'lptidões e iniciação para o 
trabalho entre alunos das 
oito séries ela ~a 

A eo·1iP" feminina de !Ja~­
quete da Universida~e do Es­
'ado do Rio de Janeiro saiu 
vencedorJ\ no iogo contra a 
"QUir>P da mesma f"atPaoria 
~a Universidade Gama Filho . 
O jogo fez parte da progra­
mação de abertura dos Jot?05 
F.c;tudantis "m Nov~ Iguaçu "' 
"oi rf'alinld" no Ginãsio rlo 
i-,o:;,tit11t n ,.<' Erl•Jca<'iil) rll" Nl'l 

l•"Yj'"Jr" 

A Escola Municipal Luiz 
Lemos não fará este ano sua 
tradicional festa junina. Em 
substif uicão. a coordenação e 
as professoras estão empe­
nhadas em desenvolver com 
os alunos o espírito cívico c"e 
tn-ias ~e;: d~tas do mês de ju­
nbo. No dia 29 de maio está 
programada uma tarde dan. 
r :'t n t P Pm henefído da 
APAMEF (Assoriaciio de Pai._ 
,. Me .. tres lia Escola Ftmrla­
mP.,htll 

O Instituto de Idioma~ 
Yázi::i:i divulgat·á a cu tura 
bras~lefra com uma progra. 
maC'~o dupla. no~ dias 26 e 27 
de iunho. Gruoos d" danças 
folclóricas de diferen' es países 
e regiões brasJ1.-,·ras serão 
aorc>sentados a nartir das JS 
horas, na quadra de esportes 
rl~guele Instituto. Os treinos 
r1e futebot--"e-salão e s t ã o 
'""ndo realizados aos sábados 
na ouaffra do Yãzie-i. pel~ 
manhã, com a fina1ida-if' eh• 
)·l"'formulAr R l"<)Uipe 

O Centro Educacional Al­
t l) da Posse sofr('u, na última 
tc:-rça-foira. a maior goleadn 
já reeistrada em comoeti. 
"'ões dos Jotos E1,tudanti<: 
Municio.ais. n~ modalicla1e de 
fu tebol de salão, ao ser der. 
rotado J)('Jo r<.'ntro Educa­
cional Guanabara oela incri. 
w•J con'R""rn d<' 2::\ a 2 

NOITE NO 

Est1• braco mecã.nico é capaz de l.'.;ecutar todos o..; 
1 ~K>.-. d,•. m4v:·m(>nto-. O(){'rant'.o.o pc•lo con role remoto. 

o veículo l<"n'\ l.8~i metro, e altura ~ e ca'.·-az ~l' 

('r_;uer ate 50 quilo~. Ele é usado no <?entro de Ener_g~a 
Atômic.1 h1·itániM H:u-..,·c:>11 pàra manipular m;tter1als 
~a<lioativfü 
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O MAIS~ FWMINENSE. 

Os grupos musicais "Terra" 
e "Pingo Azul" abrilhanta. 
ram, no dia 22 deste mês, a 
tradicional ''Uma Noite no 
Havai" promovida pe:o Insti­
tuto de Educação Santo An­
tonio. Esta festa foi realiza­
da como 9arte da campanh3 
em heneficio da maior pro­
moção festiva a aquele cdu­
candãrio durante todo o ano 
1eti\'O, "Uma Noite no 
IES.\ ", s11a grande festn ju­
nina marcada este n.no parn 
o dia 6 de .iunho. 

O Cine Clube Humberto 
.Manro. oelo visto < e pelo não 
visto tamhe"m) cntrarâ cm 

IESA 

recesso após a apresentação 
do filme "A noite do espanta­
lho", do cineasta e composi­
tor Sérgio Ricardo. ~ uma 
pena sabermos que aos e:-. 
tudantes será n e g a d o o 
que de verdadeiramente im· 
por~ ante estava sendo reali-
1ado em Nova Iguaçu A 
idéia do Cine Clube Humber­
to :Mauro foi aqui várias \.'e· 
:zc.;; aplaudida e. agora. com 
a noticia do seu recesso, que. 
remos saber o que ho1Jve . 
porque ninguém poderá dizer 
que a classe estudantil não o 
prestigiou enquanto c-stevc em 
tuncionamento. 

O Instituto de Educação Santo Antonio convida a todo:,, para a ~ua tradicional e grandiosa festa junina. 
no próximo dia 6 de junho. Criança .... a partir das 15 horai,; jovem "' adultos, a partir das L8 horas. 
com e:randP, baile a partir da,., 20 horas - Rua Dr. Barro" Junior. 1124 Nova l1?:uaçu 
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Paraguaio tentou suicídio 
sem dizer o motivo 

:,.,;a madnigaJa de• sc~und,,-fr1ra i.,assad_a 11 paraguaio Júlin 
O~!:-Jr Be-nih.·z Varea., 160 anos, Rua Mnr1a Adc-lai e de Car­
,-i;,lho. 50 _ B. apto. 4011, no ccnt!'° desta ~~~a( e. tento\' o 
~uic-ídio projetando-~(' do quarto a.~:ror do prcc 10 º~?~ res_1d{" 
p0r rnoti\'os inteiramente esconhcc_,do!-. Na queda, .,;uho Ces:i-r 
lQUC é cego 1 danif.cou a rede eletr1ca e ama~so•J o cto ':º 
fosca R.J WX 6061. ali estacionado. de propr1e<ladc dl? Luiz 
PauJo Viana, o qual tet: ciência do ocorrido ã. sua filha Lour 
dei- Marques Benitez Dias (solteira, 40 i:rinos, rc•identc- m1 
mesma Rua n . 51, apto. 402 1 • 

Júlio César está internado em estado de coma no Hos­
pital Sousa Aguiar. para onde [ora }e\"ado por sua filha, ten _;o 
r~ta declarado de.:;conhecer o moth·n que pudesse' ter l<'vado 
seu pai a romete1- o suici::io . 

POLlClA AS VOLTAS 
COM NOVA MATANÇA 
NA BA!XADA 

Depois dos cinco corpo~ en­
contrados em São João de 
Meri1 i. domingo passado. mais 
Quatro cadá,ç-eres foram en­
contrados em circunstâncias 
misteriosas neste Município, 
todos levados para o Institu­
to M~icn Legal Afrànio Pei­
xoto. 

Na Estrada do Ambai, • 
dutentoS metros de uma lixei­
ra pública, foi enevntrado o 
corpo de um homem de cor 
branca. de aproximadamente 
'22 anos. trajando b1usão qua­
driculado. calça "lee'' e sunga 
1.marela, cons1 atando-se ini­
cialmente um tiro na cabe(a 
e outro no coracão. A dois 
me(ros do cadáver, um par de 
botas pretas . Nos pulsos, 
sulcos feitos por corda. A 
execução. de acordo com a 
perícia. teria sido feita no 
local, oncte havia muito san­
gue . O segundo cadáver foi 
rncontrado às margens da 

Estrada de Adrianópolis, onJc 
toram vistos mal$ dois corpo-.; 
de homc-ru. ambos pretos 
crivados de bala~ e parcial­
mt>nte carbOnizados. O mais 
jovem aparentava 23 anos, 
1 rajava blusão listrado, sun1ia 
estampada, meias cinzas, sem 
e.alças. com as mãoc. algema­
das para trás. O outro, apa­
rentando az anos, trajava blu­
!;áo de lã e meias cinzas, 
sunga estampada, também 
sem calças. Os policiais que 
foram ao local adiantaram 
que a queima aos corpOS fora 
feita com o intuito de difi· 
cultar a identificação das víti­
mas. 

'F'inalmente, na Estrada de 
Xé'rêm, em Belford Roxo, foi 
encontrado o corpo de um 
homem de cor branca, com 
30 anos aproximadamente. 
trazendo no bolso de calça 
um papel com o nome de 
Rival&> Lucena da Silva. 

Para apurar responsabili­
dades, o Delegado Amil Ney 
Richard determinou a abertu­
ra di inquérito. 

i Cinema \ 

terça-feira a domingo: "Star­
black", com Robert Woods. 
''As mulheres que fazem di· 
ferente'', com Vera Fischer. 

CINE SANTA BOSA CDIE VERDE 

Horário 2 - 5 _ 8 horas. Horário~ 2 
horas. 

5.'.!0 - 8,lá 

Hoie e ,:1,manhâ · "Lua-de­
rnel ~cm com~o e sem fim'', 
com Lücia Chaves. "Onde 
come-ta o inferno". com John 
Wood. De segunda-feira a 
domingo "As desquitadas". 
com Djalma Rit>as e Gessi 
'Moroni "Intimidade sexual". 

Hoje e amanhã. "A fuga 
de Kíng Kong", com Rhodes: 
Reason. "Os discipulos de 
5hao Lin" (chinês) 

OINE IGUAÇU 

Horário: 2 - 5.40 - 8,15 ho­
ras. 

C'TNEPAVILIIÃO HoJe e am&.nhã ··um golpe 
sC!X y", com Lino Sérgio. "O 
poderoso chefão da China" 
t chinês) . De segunda-feira a 
Comineo: "O filho do renega­
ria" t chinê5 1 "O estranho 

Horário· a pe.rHr de 12 ho· 
111> 

DE' hojl' a ten~a-íeira "Se­
tr-mhro negro", com Peter 
<J"Toole. "Tesouro dos tuba­
'"•" com Cornel \VBde. De 

icio do Dr. Cornélio", com 
Alcíone Mazzeo 

1 
\ 

DARCY CIANNI MARINS 
,1.oVOGADO 

2.a, 3.a, 5.a e 6.a-teire.s das 9 às 12 hs 
Rua Otávio Tarquino. '74 - salas i03 7Ci--1 

NEUROLOGIA 

\ 

DB. 0'11.LANDO T . MAIA 
2 ª 1 • . 4.•. e.• _fe1ra1, aaa 18 às 20 horu 

etbado da., 16 às 20 horas 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR. StBGIO 8. C,ARVALBO 

3 • .1rira das 16 às 20 ha. 
4• e 8áb: 13 àa 17 ha. 1 

1 
PNEUMOLOGlA (Doencas dl Pulmão) 

DB. JO&OI! TOOI 

\ 

,, • 5' - ;;~;;;;; tel. 2UO 

í•M Vt;R, LOC'IA DE SOUZA CARDOSO 
C'.br~ ult111 6.a-fPln, da1 13 hs às 11 hs:, 

Ei,d Av Amaral Peis:oto 3&t. (En.tratl.a pela Tra• 
Quareema. 30>, ..la 210 _ tel. ~10 

Quando tomou conhecimen­
to da paralisação da obra dr 
construção da estação íerro­
vlária desta cidade. o Verea­
dor Adjovaldo Silveira , Pre­
sidente da Câmara Munici­
pal) oficiou ao Diretor da 
R e d e Ferroviária Federal 
S. A.. solicitando informa(ÕC ; 
<:;obre a. sua paralisação 
Através do oficio n. 405 
OES/76, de 17 de maio c:o 
corrente, o En~enhciro Ca1·-
1os Aloysio Weber, Diretor da 
RFFSA e da Divisão E special 
- Subúrbios do Grande Rio, 
informou ao Chefe do Legis-
1alivo iguaçuano que a ol>ra 
não foi interrompida por par­
te da Divisão Especial e sim 
por problemas de. ordem inter­
na ocorridos na Administração 
da firma contratada, que a 
impossibilitaram de dar conti­
nuidade aos serviços. Acres­
centou ainda. que o período 
de paralisação foi ocasionado 
}>Or razões contratuais e, Por­
tanto, jurídicas, e que já ha­
via obrigado a nrma a t utela..­
ª execução da or.ra. Esclare­
ceu que os serviçoS jâ foram 
reiniciados e que deverão ser 
concluidos no decorrer do 
mês de novembro próximo. 

PRE-METRô PARA 
ATENDER NOVA IGUAÇU 

CL U~!A opu:,K.\0 
Ql!E COI'<STRôE 

u hder d.o Go,.-crno Muníc\-
1-al. Vereador Hélio Corre­
deira {AREI'wA), deu scquên* 
eia às "pequenas comunica­
(õcs'', dizendo ao Vereador 
H~Jcio Chambarclli (vice lidei· 
do Prefeito). que ninguém 
atira pedra em árvores esté­
reis, mas só cm án-·ores que 
possam dar frutos Assim 
sendo, V. Excia. é um bom 
alvo, em virtude do trahalho 
que vem realizando em prol 
do Bairro K 11. Seu p0,·o, 
por ~rto, o m&J'ldará de vol~ 
ta a esta Casa , p0rque V. 
E.xcia. é uam voz corajosa a 
serviço dos interesses da cole­
tividade. O jornal CORREIO 
DA µ VOURA, por exemplo, 
faz uma oposição que cons-
1.rõi, respeitável, e pode en­
trar em qualquer lar. Con· 
tinuaodo, disse: "A mim pou­
co impor1 am as criticas que 
me sejam feitas. Talvez se­
jam ao; mesmas uma força 
motriz para que eu a}cance o 
meu desiderato político, que é 
a realização do bem comum". 
Lembrou, na ocasião, da co­
luna "Video Tape". assinada 
por Tácito Tani, no "Jornal 
de Hoje", quando afirma que 
o Deputado Fernando Lean· 
dro, no gabinete de Márcio 
1'.-lacedo, amhos do l\IDB, dis­
i::era que o Prefeito .;"oão Ba­
tista Barreto Lubanco era o 
melhor Prefeito da Baixada, e 
que vinha administrando cQm 
probidade, fazenóo e,ccelente 
política e, o que é mais im­
portante, recuperando as fi­
nanças de seu Município''. 
Depois de várias considera­
<;ões, o Vereador flélio Corre­
c'leira dirigiu-se ao Verca-:lor 
Hélcio Chambarelli. dizendo 
que saia para disputar uma 
eleição e a. honra. e não a vi­
da. "Continui trat.alhando 
em prol do povo do K 11, 
porque é is~o que e les que­
rem". O Vereador Ctéber 
Machado de Miranda (MDB l 
pediu um aparte para dizer 
que os deputado.i citados ~r 
1-!éEo não conhecem o movl· 
~f'nto em Nova lguaç-u e que 
o ~O\'erno passado ha\•la sido 
nm desastre. Em resposta, 
disse o Veredor Hélio Corre~ 
deira "que se o Governo cs­
tc,·c desastroso tal f ato 
se deu e o m conivência 
da bancada lo MDB. A opo­
sição só acha isso ar:ora. -por­
que no passado ele era o 
melhor Coverno do mundo" 
Dando se<auência ao seu pro­
nunciamen· o. o Vereador are­
nista disse que apro••eit&.\'a a 
oportunidade, para responder 
ao Vereador José G11ilhermino 
c,C' Lima CMOBl l:iobrc- a per­
~unta formulada na sessão 
plenária de terc:a-feira últimR, 
di7c,ndo que- a maior obra do 
Governo Municipal íora a 
<'Onstruc:ão de um!\ galeria na 
Rua Iriri, que mante\.'t" o V<'­
n,ador José Guilhermino M·n­
tado durante clois anos. O 
VN"E>aaor Jo,;é Cuilhe-rmino 
de Lima i;otieito11 um apartf', 
rli:tf"ndo ouc ~ua J)("rgunte. re,. 
feria-se à ohr1\ ,10 Governo 
qfual P tp1e ~ RuA Jrirl db:IB 
rr oelto 2'0 Govflrno J'ft~SA-:lo 
RPt•,m::i.ndo fl OA-lavl""\. dic,:,-. o 
Voe-ree.dor H~llo Cl')rre-i'eira 
.. Q, ~ 0 Pt8jdrn1 P esteve 
~nte -~ so1eniJa(lf' d~ 11.s­
.,lnat,,r,1 c"Q convfnio entre a 
("()'T\FN't ,. A f"OOlN n•1p ,.,..., 

prnl)Or('!onar mai.<11 de, trk mil 
ernorC'go9. Ji;<.:o. disse. é mais 
,,rn.e, rP-AllzacAo ~o ~"rno 
da AR~A 4!- oue Vt)cfs, na 
1-f)O('ft tfa.1 elel('ÕNI. vão Piore~ 
l"ntar como trah6lho ~o llDl} 
co~. ftu·ram na eleição nu: 
&acla Dlrle:lndo-s.e ao Ve,"'ª· 

Solicitando estudos sobre a 
viabiHdade da extensão da 
linha do pré-metrô Maria da 
Graça-São Mateus. para aten­
der diretamente ao Município 
de Nova Jgua<;u, o Presiden­
te da. Câmara Municipal des­
ta cidade, Vereador Adjovaldo 
Silveira. enviou oficio ao Di­
retor da Companhia do Me­
tropolitano do Rio de Janeiro. 
Em resposta, o Sr. Fernan­
do Luiz Cumplido Mac Dowell 
da. Costa - Diretor de Plane­
jamento -. informo11 que já 
es1 á. procedendo ao!ii le ,·anta­
mentos necec.sários e às anâ­
líses exigidas para a exe· 
cução da tarefa. e que para 
tanto. técnicos daquela Dire­
toria iá hadam percorrido a 
faixa de dominio tios cabos d4? 
alta tensão da Light e deli 
niclos os pontos para a~ con­
tagens do tráfe::o, ao longo 
dos: acessos da Rod. Presi­
dente Dutra e do eixo defini­
do pela Av. Gefúfio de Mo\·­
ra. Informo•• na ocasião que 
já estâ de po,;se dos estudos 
d~envolvidos pela Rede Fer· 
roviâria Federal. relativos ao 
Plano Diretor oara os ramai-. 
suburbanos, coíltendo as pre· 
\"isões de aemanria para a; 
dife,rentes l"Sla(ô<•s dos subúr­
bios. Concluiu o Diretor de­
Planejamento. dizendo que 
' 'um Relatório Pl·elimine.,· 
está ~endo pr('parain para 
f'nvio '\ Câmara Municipal" 
!nforomu aínda que esté. se-n­
do elaborado pelo :Metrõ, um 
Plano lntegrado de Trani-;.­
port~. cuja é.rea d~ l!stu ios 
abrange o Municipio do Rio 
de Janeiro, os municípios da 
Baixada Fluminense (Nova 
l~1.1a~u. São João de Meriti, 
Nilõpolis e Duqul' de C&xiA.S l, 
b<-m como os municípios do 
fundo da P".18la INite-rói r 
São Gonc:alo I E que desse 
plano. <lU<' 1:-stu(la em especial 
a integraçii.o dos transportei 
naqut>la éNa,. ~m como 1.1 

<1<'1inicão d~ r:.ot·a; linhas de 
mf'trõ e prê-nlt'ttô. sur.::irão 
C(•rtaml"nte importan\t."$ subtt­
dios para o equacionam~nto 
da integ-i-açlo. por meio dos 
tn1n.,põr'h:·> lh! massa, dC'$1e 
gf"8.n<.le Murüclpi,, com o nu­
c::h>o central t- com ou1 ros pó­
lo::s de t:.·mpr<.>go do Muniipio 
do Rio df' JanPico 

dor A<IJO\ ai o Sil\'cira , Prcsi­
C'.l1•mc da Mrsa. Excc11li\'aJ, 
disSt' "Quan.:to V . Excia. (or 
inaugurar os benefícios intro­
duzidos a seu pedicl.o no 
Bairro da Lu:t <iluminação e 
outras benfeitorias, não se 
esqueça ele dizer que depois 
o MDB \'ai passar por lâ di­
zendo que as reivindicações 
foram deJcs, porque é assim 
<iue costumam proceder" O 
Vereador José Guilhermino 
pediu novo aparte para dizer 
·Jue a ARENA manda no Mt.­
nicípio, .. por conseguinte, o 
wvo vai cobrar obras é da 
ARE.NA". Disse o Vereador 
Hélio Corredeira, ao retomar 
a palavra. que o Vereador Jo­
sé Guilherm.ino parecia uma 
pintonisa, "porque já es· á 
prevendo em quem o povo 
vai votar. O eleitor, disse. é 
cristão, e todos eles lêm as 
biblias de suas religiões e to­
das elas trazem o ensinamen­
to de "é dando que se rece­
be". Agora, vem o Vereador 
,!o; ê Guilhennino contrariar 
esse principio. O pavo paf!a 
impostos quando d.Crédifa no 
Governo e isso é o que está 
acontecendo. Não é somente 
pelo aumento da quantia, mas 
pe!o número df con~ribuintes 
que tem comparecido aos 
cofres da Municipalidade", 
disse. 

OBRAS DE FACHADA 

O Vereador AmCrico dos 
Santos (MDB) . 2.o Secref ârio 
da Câmara Municipal desta 
cidade, foi o orador seguinte 
cm "explicações pessoais". Ao 
assomar a tribuna para o 
~eu pronunciamento disse que 
ouvira atentamente 03 orado­
res que lhe antecederam, 
' 'em particular o líder do 
Governo Municipal nesta Ca­
"ª· e sou obrigado, disse, a 
discordar de alguns dos tre­
chos relacionados com o MDB. 
O nobre representante cha­
mou para ele toda a respon­
sabilidade, porque não é do 
MDB que o povo espera obra.:.. 
~ós, representan·,es da banca­
da da op0sição, aqui Mtarno._ 
f e~pe.ra de que o Governo 
atenda às reivindicacõcs do 
povo. J:': da respon'-abilidade 
do Governo Municipal atc-n· 
der aoo:; reclamos da coleti\' i· 
dade, e nós estamos aqui par,1 
fazer uma critiC"a construti­
va" O Vcrea<lor Hé io Cor-
1·edeira pediu um aparte, no 
que foi atendido. e disse. 
" Estou ouvindo o meu compa­
nheiro de bairro e quero rti­
zer que só o GO\·erno reali1a. 
Gostaria. continuou, que V 
Excia, tíve-sse um pouco c'c 
paciência . Não se fa2 nada 
sem plan(>jar e i-s~o 1) Gover­
no Municipal ficou faz('ndo 
durante, seguramen' e. uns 
quatro meses . Este Governo 
é operoso e tem muita coisa 
para fa2er, inclusive do inte­
resse do funcionalismo p•1t.1i. 
co efetivo e dos regido'- pel:1 
CLT. Pc('o bastante paciên­
cia. ri~111:P, norou(' rt'1ando c-o­
mecar, V. F.'<C"Íft., va.1 Querei· 
pn,sar para a ARENA. o QUC 

nÃo íRrá. por certo. <'m \'Ír. 
tud~ -~º seu ideAlismo p.,rtí­
•lário · Pros11e,e11inrl..., na ,. 11~ 

í~la, di,;i:s" o Ver<>Ador AmP­
nco qu" cheeava it roncl,1são 
dl' ouc- as obra~ são tle -fR,, 
chatia, t>l(_·Itoreiru, flOrquc ~Ao 
obras d~ cidad:e. ~·i:: ['lr('~iso 
Q~<" o Govt:-nio procure- se 
c-~~r~!~ nos rio~ rio \fu. 
mdpiô ronch iu 

T 

FEIRA UVRE _ Em . 
va. Iguaçu: realizam-5e a/'; 
.:;umtes feiras Jh·re<:: dom;,._ 
go: M~rro Agudo, Ja.;,tj_ 
Engenheiro . Pedreira. ~ 
~ados, A:1stm, Mesquita,~~ 
\:a Iguaçu. fcentro), Belfon, 
Roxo. Ateia Branca, Poest , 
Cabuçu; terça-feira : R H 
Lu_iz Alv_es de . Lima fcenmi 
quinta-feu-a: Rua Berna.t,b. 
no de Melo fccntro); e Jábl. 
do: Rua 13 de 11aio t(& 

tro). Todas funcionam dai 1 os 13 noras. 
TEATRO ARCÁDIA - tto 

je às 20.30 horas, a seguJQ 
apresentaç~o de Sérgio P.i­
cardo em Nova lgi 1açu. Cin,.. 
asta, compositor e cam"' 
Sérgio Ricardo fez ontem S'A 

Drimeira apresentação. 
ôNIBUS - São os ,ee,un­

tes os horários dCK ônilr,s 
intermunicipais com partida 
da Rodo\'iãria Getulio M<o­
ra. nesta cidade. Para CAll· 
POS: 6 - 8 - 10 e 14 h• 
ras * BARRA MANSA: 4-, 
- 5,45 - 6,45 - 8,-15 - 9.6 
- 12,15 - 15.45 - 17 - 19,6 
e 21 horas. * NITERôI : sai­
das de 30 em 30 minutos 1 

partir das 4 horas. * TERE­
SôPOUS: 2 - 4 - 6 - 8,J 
e 18 horas. * Saídas da A, 
Marechal Floriano Peixota 
em frente ao Superm~l'CM! 
Sendas. Para ANGRA DOi 
RElS: 7 - U e 17 bort!. t 
TRES RIOS: 6 - 8 - 10.311 

H,30 • 18,30 horas * 
PETRôPOLIS: de 30 em )) 
minutos a partir d3'S 4 horl! 

FERRAGENS 

ALUMINIOS·LOUÇAS 
TINTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 
ARTIGO 

PRECISO 
ºª ca~a peque 

, . 0 ren-
proxrn1a a 
tro atf fr$ S()(), 

,1 .• re· 
Tratar nt'' ~ 

i11l 
dação ou 1 

216í 
L__-/ 
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MISS NOVII IGUICU IMINffà NO HOTEL NICIONIIL 

~h1ht .\ugw•ta AIH•.-.. Fl'r ,J , ,•Jelta J\Iis..., No\',1 lgtu 1
.~.~: em grande par.1d~1 d:• 
~ 1 Z-l e ,,nc:intanwnto. ie;il 
h_l'd~\ 11~ noil@ ~t" s"xtll-frh a 
z~t 211. no ginasto do Jgt1.1-
t ªB;i...;quetP CI uhf-. c-m . prn­
çuoç1!io do Jorn,:tl d,• Ho.lC' r 
~·.'fupl, rstar.J c-om-otT~.md 1 
amanhã td1a _31H. no Ho~:! 
',·adon;.il. :10 utulo . de MI 
F ·t~do do Rio de J,1~eiro 
-~aria r\ugusta é iguaçu<~ 
• mor.l nll b.1.irro Cha,·11 

;~;l, estuda (.""Ontah11idadl~ .. '-' 
pn.•rende fonnai··s~~ <•m. cs~.1. 
tistiC'<.l. F<:12 o pre-,·e~hbula1 
no Cui·:--o E~1E. Foi eleita por 
um juri categorizado, pre~t­
didn pelo Deputado Federal 
Jo._é- Haddad, <-Onsttt~ido por 
Arami~ Céllo MonteLro cr:_e­
pre".ii•ntando O Prefeito . Joao 
LuMncol, \'er,ea_dor AdJov~l­
d-" SiJveira (Pres1dente_da Cá 
mara 1\funh:ipaP. Cai:n1.lo Ro 
drigues Braz I Secreta no dP 
Planejamento da P.MND, Ro­
berto \\'il<-•on f Ass:ssor ~~ 
Comunic-a(';1o So<,:iall, - Mana 
de- Freitas Braga, C~1Ua Al· 
n._ Borges I responsav«:l pe• 
'º" trajes longos da..~ misses i. 
Berta Rosa.nova r coreó~rafe 
in1ernacional ,, José La1ls.on 
Brito fgerente do Bamer~n· 
du~I. suely AbLi;;;sa.mara fTec­
nic.:t de Turismo da Faculda­
de E.,;;tádo de Sá), Lourdes de 
Almeida !diretora do Jor­
nal de Hoje 1, Sérgio Kathat 
1 da T\º.Tupi,, Assi~ Vieira 
Fernande,;;,, f Presidente da 
ACI~t:,, Mariano José dos 
Pa..,$os; 1Chefe do Controle 
Fin:lnceiro da Câmara Muni 
C'Jpal e polttko influente na 
cidade•. Marly Lima Câmara 
t Técnica de Turismo da Fa­
culdade Estácto de Sá), Joa­
quím de Oliveira ( Assessor 
-da Assembléia Legislativa do 
RJ ,, Myrna Aquiléa Corrêa 
Homem de Carvalho CTécni­
c em turismo e em estudos 
d'1 lazer e comunicaçãol, :Ma­
ria L~ R()('hwerger ( pslcó· 

logn C' Técnica C'm metodolo­
gia da pesqul~a) e este colu­
nista. 

,JANTAR 
MARCA 

A apresentação da festa 
coube aos confrades Jorge 
Barenco e Natan Nogueira 
Xavier, que se houveram mui­
to bem, apesar da má quali· 
dade do serviço de som. O 
júri foi secretariado pelo ar­
tista Alberto Cavalcaoti, au­
xiliado por Alulzlo Bentes. 

DE CONFRAT ERNIZAÇÃO 
ANIVERSÁRIO DE MIRO 

Para corn«·mora r o~ 50 anos de idade e 34 ,1.,. ,·ida a r tí .. tica 
-do cantor ~ compositor Altanü.ro Bor ges de Freitas, o Miro, 
fW"II.., amigo.., lhe pw-.taram s1gnificath-a homenagem sexta­
ff'!ira {dia '?l), eom um jantar de- conrraterniz.a.ção na Churras­
uria :"\linuano, organizado pelo Sr. Nicanor Gonçalve~ Pnei­
ra. E..,w, acompanha o cancioneiro h á muito tem po, tendo fei­
tfl ,ua aprt""-f'nt~o ao Sr. Lauro Giehl, pr oprietár io da ) Ii­
noano, há S ano.,_, "enfio aLi a atração tlB.5- :,,e:dao; sábado~ ,. 
1lo111..in2'0-.. 

Entn• n, amigo~ do ~tiro p re~nt(•s, ao jantar encontr.1 
\,. ... t- o 5-in1piti<-o Dr. Zor)y )fartin.s, bem a~sim o Lauro <1u r. 
:,t'"ln1r-mhado d4~ -,ua .-~posa, Dona Natália, off>rtou ao hom ·­
RIJ:;"Padr, nm , ·iolâo. E la, por ttua \·ez, mandou florei, para 
.-,i;p,.1-,a d ·., )liro, Dona 1' .. eide Frc>it~, por intern, t'dio d"" r,,---. 
f'llha Vila. 

Sif·anor Gonçah'e'i Pereira, no momento do c·úr1t- eh 
ltJ. u,1,u da palvra par a t"nalt_,,,"'r a fie-ura humana do qu'" 
rido ('1tnt-or i1tt.1acuann, almejandtrlhe muito snces1,o c·m sua 
<vr.-ira art'l~tica. 

Vmn rl,i:-: ;11 rr,c-OP" d,1 n,,11c 
f1,i ._c•n, dú\'iri:1 o ,;;how . d'.• 
Sôn1;1 S;intos. ,tt•omp,t~h.adél 
r"IO c;n1pn ~\Jontag-1·rr1· r .tm· 
hém o \'iolrmlst::t 1>11\ ,1~, Pi 
mNlt<>l. num do_.. intc•t, alo_s. 
.1pn·..;c•ntrn1-..; • <·clm (·ategori,'.· 
0 mi·sino a(·or.1c•(.'enrlo <'Om . ·~ 
Equip:? Curti-Som, de J,1rbc1:-. 
(;:1nçal,·{•s. qu,~ dl:'monst_rm1 
r·v·ch·n1r qu:illifadc• c1" ,.,m, 

()UI-~o~~-;,::õ:;~ st•guln1P." as dn 
l', finalis1as'. 5.º )ugat. c·om 
fl.j pJnlns, 1 >Pnis~· f"prnandl's 
Gome"; 40 lugar, <'~m 1115 
p,mtos, Mara de 011\'Cirn ~o­
tdho; 3.1.l lugar, c-om 127 p >n 
tos EJ1zabe1h Corri-a Possa!ó.; 
2.º lugar. C'Om 132 pontos. M~ 
rJ..:i Cristiml Lanzclottl P fl. 
nalmente 1.º lugar, J\.11,;,s No 
va lguaçu-7fi, ?\1..-lrlrt Augus1;1 
Alves Fern?lra. 

O S1·. Mariano Jo"é dos Pas­
sos ofereceu um aparelho dt> 
lfV à Mi!-. ._ Nov.,1 lguaçu, ca­
bendo à 2.• colocada um gra· 
vadm ofertado pelo Jornal 
de Hoje e ao terceiro lu~ar, 
um violão presenteado pela 
Casa Ma1os. Ao final do es­
petãculo, o confrade Valcir 
Almeida agradeceu a parUc1-
pação das moças e a pre~en­
ça de todos. A empresa cme­
matográf!ca Publ!-Clne, de 
Mário Geanqulto. cobriu o 
acontecimento. 

G. A. PONTO CHIC 
FESTEJA ANIVERSARIO 

Comemora hoje o 22.º ani­
versário de sua fundação o 
Grémio Atlético Ponto C~k. 
simpática entidade pres1d1da 
pelo Sr. Almlr de carvalho. 
Para festejar a data, haverá, 
às 20 horas, "'show• com e~­
trega de troféus • Reconheci­
mento,, como ~omenagem 
àquele.s que contribuem para 
o engradecimento do nosso 
Município. incluindo-se, entre 
os agraciados, o nosso COR· 
REIO DA LAVOURA. As 24 
horas iniciar.se·ã o baile de 
aniversário abrilhantado pe­
lo Con.iunto Super Panora· 
ma. 

ENCONTRO DE JUlZES 
f;)l DUQUE DE CAXIAS 

O Juiz da 2' Vara Criminal 
de Duque de Caxias, Niltho 
Leite, está nos convlda!'do 
para o Encontro dos Ju1zes 
Crlmlnais Fluminenses, em 
Duque de Caxias, na próxi­
ma :segunda-feira (dia 31), às 
Uh50min, com palestra do 
n ?sembargador Felisberto 
Montt'ii"O Ribeil'o Neto, no 
Sal~-, do Tribunal do Júri. 
r-:"l op fftunidade será feita 
hr ·--.wnagem especial aos es­
rMvãê!-. é!posentados Derme­
v;,1 Lag~ de Barros, Aguinal-
1h C:arn ir 1 ~obre de Lacer­
da, lJér~o Soares de Souza (?­

Mello e :\faria ;\fagdalf•na Mat 
tos <' Horta. 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário : 3· e 5' das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•. 4• e 6• das 17 às 19 horas 

Gi11c1111ia e Ollstetrlcia - Preventiwa de Càacer Ginecol6gico 
Prt--Natal - Partos - Tratamento de Yarlzes 

P.oa Mini<;trl) Erlgard Col:-ta fanti~a 13 dP M.arcol 80 
'-:"ova Iguaçu - RJ .. .,., 509 e 51] 

"Festa de Santo Antonio" 

o~ Jõ ANOS nt: n·JL:l-JA 

Comemorou sáhcido último 
i-u; 1s 15 primaveras i.l encan­
t;:1dora jovC'm \.Vllma Rosa 
·r.n·ares de Andrade e Stlva, 
que se viu ccr('adu p:-lo <·a 
rlnho do:-; parentes e dP sua, 
,m1iguinha~. a quem oferee!u 
b ;ntta festa em .c.ua reslden 
du, no bairro Motrópolc. 

Seus pab, J os:é e Odete Ôl' 
Andrade e Stlva, muito sim­
páticos e atenclo.so-1- para com 
os convidados, of~receram 
laula mesa de doces e salga· 
gados, onde o churrasco e o 
chope também cstlv()ram pre­
sentes ao som de multa mú· 
stca jovem. À meia noite, Wtl­
ma daneou a va1sa com seu 
pai, no momento de grande 
emoção da festa. 

HOIE TEM RODA » E 
S AJ\IBA NO EC IGUAÇU 

o Esporte Clube Iguaçu, 
presidido pelo Sr. Sebastião 
Francisco Moura Filho, p ro­
move. esta noite sensaclon3:_l 
Roda de Samba, com Xango 
da Mangueira, passistas, rlt· 
mistas e desfile de fantasias. 
Início: 21 horas. 

LIVRO SOBRE A 
VIDA DO PADRE JOAO 

O jornalista Lutz de Aze­
redo, um dos diretores do 
nosso CORREIO DA LAVOU· 
RA atualmente exercendo as 
funções de Oficial de G~bi· 
nele do Prefeito João Batista 
Lubanco, acaba de concluir 
um precioso trabalho sobre 
a vida do Padre João Musch. 
'trata-se do Ii\·ro intitulado 

Padre João, Apóstolo do 
Bem em Nova Iguaçu,,, onde 
o autor enfoca os longos anos 
vividos pelo querld-, sacerdo­
tP em nossa cidade. 

SONIA SANTOS NO 
Nl COUNTRY CLUB 

O Nova Iguaçu Country 
Club estará promovendo dia 
ll de junho grande balle­
sho\\.' C'Om Sônia Santos. o 
conjunto Jonnl .Maza e baila­
rino~ diretamente do VIVA 
RÁ. Tanto o Presidente '\Vls­
lalne Duarte Pereira e o Di­
ret01· SoriaJ Luiz Antonio ga. 
rantem quP o 1.•ncontro vai 
spr .'-!.Un•,..;so tota.l. 

ANTHENOR M. IMIRIL ~':1ª:1~r~i~~1ºiu~~!;~:~~iaA~= 

.Man1:1 <lC' Lff.Jrde~ Mar-
fins A m a r a l, (•rancisoo 
de .\ s s i s Martins Ama­
r·al, Te r e z i n h a Amaral 
-\ciol.}·. C'r,•sCCncio Raposo dú 
Amaral Neto, José Honifácio 
)dartin,;; .,\maral, Antônio Car­
los Martins. Amaral, Carlo.; 
Augu~to Martin,;;, A m a r a l. 
João Bõ:sco .Martim; Amaral. 
José Maria Amaral, :\laria 
. ose- Magalhãt·'-1 Amar.ti Mar­
' ins, A n te no r Ma~alhãr<. 

li•na Amaral Alarcãn, Maria 
M.;h·ina Amaral Moura Sá e 
Afamrd.-_, .\maral, e:sJ)Qsa ,.. fi­
lho!\: c1,~ ANTHt.NOR }.L\CA· 
LHÃES A).l,\R.\L, c.-onvidam 
1je11s amigo para a missa em 
A,;ão rh• Gra~as pelo trans­
cuno do se11 8()9 anivenârio 
natalício, a ,;.c-r celebrada no 
I)róxímo dia 3 ~e junho I quin­
ta-feira 1, na Igreja de :,.;os".<a 
Senhora d<' Fátima <' São 
.foqe. nesta cidade 

E desde já agra-:tecem a t<l­
rlos ;1qu~1es qnt~ comparece­
rf'm a ('-;<:e .1to d(' fé cristã. 

Toldos Novo Rio Lida. 
Garagens -
Toldos -
Marquises 
Capota s -
Túneis 

Vendas fa vista com desconfo ~e 20%. 
A prazo. 40% na instalação e o restante em 

4 pagamentos iguaiS 
Rua Grajaú, 247 - Vilar dos Tele; São João de 

J\.Ieriti - R,'Y. Tel. 2389 , Ca:.das L 2--1 

_ DO JAROIM DE 1Nf;4NCIA )1 "'4CULlWlE 

b INSTITUTO BRASL o bom senso na escolha 
RUO. .JOS( AlYES ~ 61 

Dr. l~ales Cardoso de Mattos 
Integrante do Corpo Médico do Hospit-al da 

Policia Militar 

Cardiologia - Clinica Médica 
- Eletrocarcliografia 

Terças e quintas-feiras, das 16 às 19 horas 
Rua Otá,10 Tarquino, 57 - salas 3 e 4 

R~idência: Av. Abilio A. Távora. 408/202 
- Nova Iguaçu -

Dr. Alberto Erasmi ri11111 
CANCEROLOGIA 

EXAil1ES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA 
MARCADA, Te!.: 2286 - Sábado: de 9 às 12 horas 

Rua On!x, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 9015 e 2.286 

----------------~-----
COMUNICAÇÃO 

Comunicamoj aos distintos clientes e amigos qu~, a partir .do ~i.a 19 de junho
9 

vin­
douro, estaremos atendencfo em nosso novo cndc-re-ço, sito à Avenida N 110 Peçanha, n 30~. 
salas 409, 411 e -113. nesta cidadt.•. tel. 3119. no.; mesmos horârios, onde esperamos conti­
nuar merccl;'ndo a confianta QUP sempre no; foi dep0sitada. 

DR ALEXANDRE DI GREGôRIO BRIGAGÃO 
F DR ~1':LIO BRAGA CHAMB.ARELLl 

AD\'OGADOS 

tradição de uma cidade 



__ ESPOhTES ________ -: 

~dem•r Mo,00110 

Alia~os em lesta com o 
aniversário ~e latão 

O dt.·~porto i ·.ua<,;uano. de um modo geral, Vi\'e ;ra­
t;ru- a uma minoria rle abnega os, autêntico_.; idealistas. 
q:Jc t-âo tt...do de s;i cm proJ do desenvolvimento das 
agrl'mia~ôt's QUl' :iri1a::cm. O futebol, o mai!-. popular ~. 
por conseg•..ointe. com um número maior dc- aíicionad0!oo, 
tem nn H•lcrano Tatão um ,·c,rdarleiro pé de hoi, que 
há lon~o:- ano~. inintcrru tamente, se dedica à _ ihcil 
miss~o de [orjar craques. · rabalhando com dedicação na 
área jun•nil. ondl' tem coniegui .,o tormar quadros do 
mais a1to '.!ai;arito têcnico, com prescn(a eonstante nas 
dcci~ões dos certame., da LDNI. já tendo, inclusive, con­
quistado alguns títulos de campeão, alguns invictos. 

O trabalho \ e Tatâo, se não é reconhecido pela 
mc11~ria. o que é muito comum em todos os se' ores das 
~tiqdad<'s. humanas, é. ~ternamente lemi>raclo por aque­
,es Ql" t1,·eram a tehc1dade c!e ver de perto e analisar 
~· _seu~ conhecimentos na matéria. sobr<·tudo os garotos. 
noJe chefes ele familia, que treinaram (' jogaram sob a 
sua r~atuta, e que a inda lhe olham com carinho e o tra­
fam com o de\ ido respei10, , en'.'lo nele, antes do ser 
humano_ que é. um edu~dor. om homem qt:e através 
dos ensinamentos ~Portlvos, ministra aulas fundamcm­
t&das de moral e ci\'ica. contribuin~o. dessa fonna, de­

<"1s1rnmente para a formação de bons carãteres. 
. . Quinta-f~ira passada, o cida<:ão Sebastião Alves da 

~1h·a 'Monteiro. nascido em Porciúncula . neste Esta~o. 
co~pletou 72 anos de , ·ida. mais da metac'e dos quais 
de,:hcados ao d<..-sen\'oh·imen1 o esporth·o deste Município. 
E para comemorar ~sa grande data, atletas que brilha­
ram em nossos campo~. sendo inicialmente orientados 
por ele, estarão f<:Unidos amanhã a tarde, na praça de 
esportes do AC Ahados, para lhe prestar calorosa home­
nagem, juntamente com os jovens que atualmente defen­
rlem a gloriosa ja<;•Jcta a h·irubra. 

í"<7'ERPREFEITURAS 

De\'idamente autorizada 
pela FFD, a Associacão 
dos CronL"tas Esporth·os 
f ACE!\IIJ, deu inicio aos 
preparath·os do 13.o eam. 
reonato Fluminense de 
F u te bol Interprefeituras 
Para discutir as bases do 
referido CE-rtame, o Presi .. 
lente ioaquim dos SantoS 
Oh\'eJra to popular Bam .. 
bala• dts1gnou a data i:\4" 5 
de junho próximo. às 15 
hora-,;, para a realização 
da primeira reunião, na 
sala do jornal ··o Flumf. 
nen.--e" à A,• Governacior­
Amaral Pei.'Xoto. nesta cl­
,tade 

;<EGl'NDA DJVTSÃO 

E.stb tendo prossegui-
m e n t o o Campeonato 
lguacueno de Fl.itebol da 
Srg\Jntla Oi,:isão, promo 
<:.â.o da LDNl Com muita 
movimt'ntação e vint{' ,. 
"'luatro clut,es inscritos, u 
alurlido certame \'em em­
rolgando at. ---aleras qu(' 
· e· locomo\'ent todos os do­
mingoio !),Bra oi locais dos 
jo::os . Amanhã, rc_,aliur­
i.e-á a 3.a ro1ada com M 

M:guinte-s joJ!OS • Chave.· 
"A'' - Brasilf'irinho FC x 
Edson Passos, Unidos d,! 
'-anta Rit.l x lnterl\J.cia, 
l,·eionà1·ios x Vila FC'. 

Arrastão x Vila Pauline, 
Parq:.1e central x Delema. 
re, e Intimidade x Fune­
ral. Chave ··a·• - Social 
Jr. x n am<'nguinho. Ouro 
Fino x Guansbara. San­
tos ., Unidos do Cacuia, 
São Lázaro x Vila São 
Miguel, EC Brasileirinho x 
Horizonte. e ~ilionário " 
~acional 

CIC'LISMO VOLTA A 
MOVIMENTAR O 
BATRRO DE SANTO 
ELIAS 

O Clube Olímpico :1e Ci­
clismo l COCI, programou 
para amanhã o encerra­
m e n t o do Campeonato 
fguacuano de Ciclismo 
, edição 75, com a realiza. 
çiio de uma monumental 
corrida. qt1ando na opar­
tunida1e estarão corilpetin­
l"lo o~ "cobras'' do J)("dal · 
José Lui;r João Ricardo, 
EriH•lto, lo~e Ricardo, 
Emmanuel. Lui1 P('rc-ira 
...eais candi-fatos ao titulo 
máximo da temporar'a pas­
sada . O mo•.ivo do retar­
damento no encerramento 
da competição .,.ecorreu do 
prc_,cário H'ac'o das rua~ 
na ép,oca Agora, oom Oi 

serviço,.,: {'xl.'cutadol pela 
Municipalidadt.• P (M'lo Es 
tado, o cle1ismo , ·oltarâ .-, 
J1mcionar rom to·l.t a f"ffl ­

polgação no P.airro ,ti­
Santo F.li.u 

-CORREIO. DA:tAV.OURl 
A.NO LX - NOVA IGUAÇU (KJJ, Seu•<io, 29 e domingo, '30-5-D,~ 

CAMPEONATO FLUMINENSE 

Mesquita ~eu ~e 4 a o no Vale do Paraíso 
Pela cha\'C sul do Campeo. 

nato Flaminensc de Futehol 
Prol issional. promovido anua 1 
mente> pela FFD. o Mesquita 
derrotou, na tarde de domin­
~o passado. a repre~cntacãu 
do Vale do Paraiso pela cs­
pre~siva contagem ele 4 a O. 
O jogo foi realizado no Està­
(io Aug1..sto Simões " Rei· 
naldo Faria dos Santos atuou 
na arbitragem, auxiliado nas 
lat('rais por Gus avo de Al­
meida e hmael Correia. Foi 
umP partida relativamente 
fácil para a representação 
mesquitense. que se mostrou, 
durante os 90 minutos de 
partida, senhor absoluto das 
ações dentro do gramado. .\. 
renda somou 620 cruzeiros. 

EQUIPES E GOL~ 

As equipei a t uaram assim 
constitui~as": MESQUITA -
Luiz Antonio: Helinho, Edi­
nho, Lando e De<J: Guedes, 
Da Cos'a CZilal e Rui; Pato 
(Picolél, Ectmu e: Sabugo. 
PARAISO - Arnauri; Nel-

!-.OO, Lfo. Fernando e Ata1r; 
1\-ton;;ol, Tt ca r Kiko I e Taf1J ­

co; Zequinha, Viana e Qswal 
<lo . 

Os -1uatro tentos assinala­
dos pelo Mesquita contra u 
rcin-escntac;iio .o municipio 
àc Re.~enc'c não reprc-sent~-

ram df.• modo al~um a su:1c­
riorjda.d<' do al\'ine.:;ro do 5.o 
Distrito, não fosse o fato {°(' 

Ailton Guedes ter pcrdído 
inúmeros outros tentos. No 
r,rimeiro " m p o marca.ram 
E. mu e Sabugo e no !--Pg•.1n4 
rio. Da C"osta '"' Rui 

Amauri, um dos destaque da partida, qua ndo fazia uma de, 
fesa sensacional num lance de a taque do Mesquita. 

"CON" ~erru~ou o fantasma na C~atu~a 
Pela contagem de 1 a O. o 

Comando de Operações Na· 
vais (CON) derrotou domni[!o 
passado o t]nião FC, no Es­
tádio Gualter Augusto Tei­
:,eira, na Chatuha. O iol so­
litário da partida foi assina. 
lado por carlos Alberto, aos 
25 minutos do se-gundo tem­
Po, oferecenJo as duas equi­
pes um bom espetáculo fute .. 
bolistico ao grande público 
que compareceu prestigiando o 
crande acontecimento. 

Com exceção das expul­
sões de Zé dos Paus C jogo 
\'ioJento) e Chupeta <recla­
macões). ambos do União, 
pelo árbitro Welligton Gomes 
Ro1rigues. o jogo teve um 
transcur~o normal, agradando 
pela mO\'imentação e o bom 
futt>i.ol apre-senlado pela~ 
duas equipes. 

OUTROS DETALHES 

O encontro pr·eliminat te1·­
minou com a \'itória. da cq:Ji­
pe titular dt> "Bon...; Amigos" 
._obn~ º "' asplrantc-s r o CON 
p<'la conta--:cm --\e 1 a O, e na 
partida de tundo a~ <>Quipt:•s 
atuaram assim - UN1Ã0 
Bcto<'a: Prt"tinho. Part1da. Zé 
dos Paus e cassino; Toinha 
f Adilson) Llr10 r ChuM ta: 
Chico. Paulinho T I Paulinh" 
H I e Miltinho. COS 
Bar1-os; ("'asti o, Soai-cs, 0 1· 
d ai r <' Ma1·inho; Cur are lli. 
Tinlinh o- " Gab1·~l: jorginho 

Cario Alberto 1 "-'al,kmar <' 
f'a1m cF-scobarl. 

A Galera Sporls 
Artigos Esportivos em Geral 

Nacionais e Importados 

Completo sortimento de material para 
gmástica e uniformes para Educacão F1sica. 

Trav Renato Pedrosa, 68 - Nova Iguaçu-RJ 
(Em frente a Prefeitura) 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

Dr, Donaldo Peloso 
&peclt.Usta em Otorrlnolartngo. 
l•gla pela Assoe. Médica BrasUelra 

CRM RJ 12712 
Consllltórlo: Rua Cel. Francisco 

soares, 71 
Hora marcada te!.: 2118 

2.• e s.•.felra, das 18,00 às 20hor•s 
sábado das 10 àa ll horas 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4a, e 6-a, das 15 às 19 hs. 

R 11111 .l11i;, Moacir Marques lforadn. !5R, cala 603 
No\'a Tguac:u _ RJ 

--
Çot(JC1J, hc, ::tl'ii• 

jogam 1arr. ,e,n r,,. :.,.,
1
~ 

FC. ~ Heitor Dan.ta, 1t 
ao CG ')uc mnguém 11 e· 
gurar o C'lube l-lunicipaJ 
<J Filhos de I ~ua· u ai ~ t 
lh<:[' _o. seu P_rPsidC>ntr , Vic 
.. \. mm1Strat1-.o. r.o pr,i~ 
'hª 6 ~e ju~o . + <J R'Jpt-
nta F ._ esta com três órub: 
lotaC:os para a f:'XCt.lf1.io 
sãi.ado próximo, à local.i,;!ade 
r. e São Jo~o d9 Paraoo t 
o_ Un.ião FC. lez urna ~'). 
çao fidalga a c-quipe c;_0 r, 
mando de Operações );a·.ai,c 
dom!nro pas~acto + Ar. 
Manano de Soua \"0lto,J L·­
me ao programa 'ºSolimões 
Es1:orti"a''. 1~epois que U.¾ 
• Sah1.1,:;o t Mesq•Jita rc, fei 
11m g~laço no Paraiso. • 
O goleiro Amauri e o ~,11 
c;qt er<'a Oswaldo. foram 'X 

melhores jogadores do Vo 
do Paraisa. • Claudinnor 
< têcnico do Mesquita 1, o g1 . 

ratão Zila não po:fe ficar n,, 
hanco. Será que \·ocê n.âo 
en;~erga que ele ê um craque~ 
+ O aniversá1io da "Rã-i, 
Solimões". em julho. va.i te-r 
um torneio de \"eteranos. t 
O XV de Novembro acerto, 
seus ponteiros domingo PI& 
sado. Pelo visto. tudo ni 
bem. Reinal--fo promete tra­
halho • O craq1·e Helin!)-) 
(o popuJar Passo Lon:;ol eç<l 

doente. Chegou ao nosso e~ 
nhecimento que o Mesqu111 
não estã dando pelota para 
mesmo. Viu, Passo Lonf"o. ri 1 
nuc deu sair do "mais q11eri 
do"? • Como é. Gabri~1 

aprovaram -:e11 Joteamenlo" r 
o "opala". i.ã vende:1? • l 

,..,. falar em venda, o Rupt 
rita E C tem quatro terren,.., 
me<lindo 10 " 30 cada >Jm 
i::ara ,·ender e com o dinhPi:> 
ct•"urado con~truir sua se<r 
c;;ocial. • Três bonita._ \.'ita. 
rias conseguiu o EC São P, 
clro: 7 a O c;.obre o dente.-df 
leif e do União. 5 a l e 3 a ' 
respectivamente, c;;obre a es­
colinha e iu\'enil do FJamc":l­

gllinho. • Emmanuel, DÕJ 

-;oltamos a matéria O pr 1 
blerna foi o espa,:-o 

m 
JOSÉ FRÓES MACHAI 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

.ADVOGADOS 

OfÃRJAMENTE DAS 9 AS 12 tlS 

1 
1 

COTREL 
IJt 

Ortopedia e Traumatologia 
L Turqueto Veiga - CR:'.1RJ 1:1248 

ij Serviço Odontológico Especial~ 
1 

DR IVAN FONSECA N tr 

\ 

Or. Carlos Henrique Dantas - CRMltJ 20:!3.J 
Dr. Luiz Hamam Paono - CRMR,1 :!0''31 

Cirurgia Plástica 
l>r Paulo Ji;sa de Paula - CRMR,I ter,:, 

Rl\1O X - FISIOTERAPIA 
Hua Caµitl\o Chaves, 110 - :--ovll lguaçu- R,J 

C'ROt,tJ - N. 34 CG<' N. 211711547-'001 ("F'O ' 

' C(lnv 

*: A"i..:Il * Susc * Socua * Petn:a 
• Patrona n,n>s 

DIM.LUIA.,_ ,.B , l)A.; 8 

muito t o 
ainda mais 
lado de C1I 
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